
Ex-ministro Sérgio Moro diz que entra como sócio 
em consultoria e nega “conflito de interesses”. Página 14
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Governo vai abrir 
mais 36 leitos de UTI 
para tratar covid-19
Hoje, no Metropolitano, serão abertos dez leitos. Iniciativa tem o objetivo de se antecipar 
ao crescimento da demanda provocada pelo aumento de casos na Paraíba. Páginas 5 e 12

Foto: Roberto Guedes

Vacinação contra a febre aftosa 
é prorrogada até o fim do ano
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento estendeu 
a vacinação até o dia 31 de dezembro e o prazo para 
comprovação, até o dia 31 de janeiro de 2021. Página 6

Paraíba

NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

145.253

6.336.278

63.029.075

3.295

173.165

1.464.795
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS Difícil dizer quem era Arruda ou Câmara: eram dois 
irmãos, padres, ambos botânicos, ambos médicos, com 

diplomas concedidos por Montpellier.  Página 2

Sitônio Pinto

Colunas

Alexa é uma assistente virtual com inteligência artificial. 
Está mais para Samantha, do filme ‘Ela’, do que a simpática 

Rosie, da série de animação ‘Os Jetsons’.  Página 10

André Cananéa

Aneel autoriza a volta das 
bandeiras na conta de luz

Governo faz balanço das 
ações sociais na Paraíba

Suspenso pela pandemia, o sistema de bandeiras 
tarifárias já pode retornar a partir desta terça-feira, 
e com a cobrança de taxa extra. Página 4

Programa ‘Fala, Governador’ introduziu um novo formato, 
ontem, em que auxiliares do governo apresentaram as 
iniciativas na área ao longo do ano. Página 3

A 13ª avaliação do Plano 
Novo Normal aponta aumento 
na taxa de transmissão da 
Covid-19 na Paraíba

Ano CXXVII Número 262 |  R$ 2,50 João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 1º de dezembro de 2020

Pela internet Painel Funesc 
debate, hoje, o cinquentenário 
do Movimento Armorial 
idealizado pelo escritor 
Ariano Suassuna. 
Página 9

Últimas

Cícero e Cartaxo apresentam, 
hoje, equipes de transição
Prefeito eleito anuncia time pela internet, às 10h, 
enquanto o atual gestor irá apresentar os integrantes 
em reunião no Paço Municipal, às 11h. Página 13

Políticas

Brasil-Mundo

Geral

Agência Com funcionários com suspeita de covid, 
Banco do Brasil da Epitácio suspende atendimento. Página 5

Foto: Marcus Antonius
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Efeito da pandemia CDL avalia que a crise provocada pelo coronavírus 
tenha fechado cerca de 100 lojas somente no Centro de João Pessoa. Página 7

Botafogo e Treze irão brigar 
para fugir do rebaixamento
Será um verdadeiro “clássico do desespero” no 
sábado que vem, em JP, afinal quem perder cairá 
para a quarta divisão do Brasileiro. Página 16

Esportes
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Há uma discussão sobre se o aumento de casos registrados de covid-19 
verificado atualmente no Brasil é uma segunda onda, ‘repique’ ou apenas 
uma casualidade. O que se percebe é que o Governo Federal tenta evitar 
o uso do termo segunda onda e parte para o ataque na busca de desqua-
lificar o recrudescimento da doença. O direcionamento das ações busca 
seguir o roteiro adotado pelo presidente Jair Bolsonaro no início da pande-
mia, quando falou em “gripezinha”, desdenhou da força mortal da doença 
e bradou que o importante era salvar a economia.

Diante dos alertas surgidos em outras partes do mundo, o governo en-
saia novamente cruzar os braços e negar os riscos que são claros. O Brasil 
já viu esse filme meses atrás com um roteiro trágico, que já produziu mais 
de 170 mil mortos e uma série de situações com efeitos danosos à saú-
de pública. Exames para diagnóstico da doença “esquecidos” aos milhões 
num armazém, sem falar na briga pequena sobre o uso de uma futura va-
cina a depender da paternidade do imunizante.  

A preocupação de discutir a terminologia que será usada diante do 
crescimento da covid-19 no país é contraproducente e desnecessária. No-
vamente, a população observa estados e prefeituras ficarem solitárias na 
luta contra o coronavírus, que segue mortal e faz a curva de óbitos e novos 
registros da doença voltar a crescer. Voltamos a superar a média diária de 
20 mil registros de infectados pelo vírus. 

Mais uma vez, o Governo Federal dá a entender que fugirá a respon-
sabilidade de ser protagonista na luta para salvar vidas brasileiras.  É im-
perativo o Governo Federal mudar o discurso, descer do que parecer ser 
um eterno palanque ideológico. Já passou da hora de trabalhar ao lado dos 
entes federativos como parceiro.

O desempenho dos gestores será julgado pela forma como tiveram co-
ragem de enfrentar a doença com ações sérias e baseadas na ciência. Agir 
de maneira contrária, questionando a maneira como a imprensa divulga 
o número de mortes, negando a força da covid-19, é demonstração de in-
competência ou deliberada atitude criminosa para com a saúde do povo 
brasileiro. O comportamento de negação arrasta uma parcela da popula-
ção para os braços da doença, causando danos a todos, inclusive aos que 
seguem as orientações da ciência, aos protocolos sanitários. 

Depois de errar uma vez, o Governo Federal repete o negacionismo tão 
danoso à população. A história saberá registrar o comportamento de cada 
um diante da atual pandemia. Infelizmente, apesar disso, o preço pago em 
vidas não há como ser recuperado. 

Segunda onda

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

O país de todos 

Artigo Abelardo Jurema
abelardojurema@hotmail.com  | Colaborador

Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com Humor

Estávamos em 1970, em pleno regime 
militar no governo do presidente Médici, 
quando votei pela primeira vez. Acabara de 
completar 18 anos e o país vivia a euforia da 
conquista da Copa do Mundo e eu iria fazer 
minha estreia como eleitor. As eleições eram 
para deputado estadual, deputado federal e 
senador, já que, naquela época, o governador 
era escolhido, indiretamente, pelas Assem-
bleias Legislativas indicados, naturalmente, 
pelos militares que exerciam o Poder. 

Haviam apenas dois partidos: a Arena  
que representava o Governo, e o MDB, que 
reunia as forças de oposição, onde despon-
tavam nomes como Ulys-
ses Guimarães, Humberto 
Lucena, Orestes Quércia, 
Franco Montoro, Tancredo 
Neves e outros políticos 
que comandavam a re-
sistência à opressão e ao 
arbítrio e simbolizavam a 
luta pela democrática que 
ganhava força no país. 

Filho de político cas-
sado, que amargara quatro 
anos de exílio, era natural que me inclina-se 
pelos candidatos oposicionistas. Embora 
não fosse um militante, temendo represá-
lias – a família Jurema vivia sob permanente 
vigilância dos órgãos de repressão – assistia 
com interesse à propaganda político-par-
tidária pela televisão, para inteirar-me das 
propostas dos candidatos. 

Afinal, encarava a responsabilidade do 
voto – a minha primeira manifestação ex-
pressa de cidadania – com grave seriedade. 
Para mim, era como se eu tivesse a possibili-
dade de reagir diante da injustiça que se aba-
tera sobre a minha família, que vivia pratica-
mente acuada no apartamento da Rua Gastão 
Bahiana, em Copacabana, onde os filhos do 
ministro Abelardo Jurema eram visto com 
curiosidade e certa reserva pelos vizinhos. 

No dia da eleição, votei “fechado” na 
chapa do MDB, em Nelson Carneiro, Danton 
Jobim e Benjamim Farah, para o Senado; 
em Lisâneas Maciel, para deputado federal, 
e Miro Teixeira para deputado estadual. To-
dos se elegeram. 

Desta vez, atingido pela covid-19 – tes-
tei positivo na última segunda-feira – não 
pude comparecer à minha secção eleitoral 
para votar em Cícero Lucena, como era o 
meu desejo, e exercer o direito cívico e sa-
grado de de quem tem compromissos com 
a coletividade. Em isolamento social, de-
terminado por orientação do médico Tú-

lio Petrucci, permaneci em 
casa acompanhando o de-
senrolar da apuração pela 
televisão. 

Ao final, os resultados  
me encheram de esperan-
ça. As urnas revelaram que 
o povo brasileiro está farto 
de intrigas e intolerâncias; 
de bravatas e ameaças; de 
radicalismos ideológicos, 
sejam de esquerda ou de 

direita. Candidatos do centro, equilibra-
dos e sensatos, que entendem a necessi-
dade de governar para todos e não apenas 
para os seus apoiadores; sem discrimina-
ções e preconceitos e sem alimentar ódios 
e rancores, formaram expressiva maioria 
na preferência dos eleitores. 

As eleições municipais acenderam 
uma luz no fim do túnel. E sinalizaram que, 
em 2022, nós possamos estar livres da tu-
tela de um governo sectário, opressor, be-
ligerante e impositivo; que tem fomentado 
o confronto, a discórdia e a desídia; e que 
iremos reaver o Brasil, que já tivemos e que 
todos almejamos; de um só povo, uma só 
raça, um único sentimento de amor e espe-
rança, como um país livre, feliz, democráti-
co e soberano. 

Artigo Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com  | Colaborador

O bosque dos botânicos
No lugar de poucos doutores, o 

pequeno beco contribuía com um. Em 
compensação, esse um valia por dois, 
pois “um” deles tinha dois títulos. Era 
formado em Agronomia e em Agri-
mensura, um curso que foi extinto 
no Brasil – como se o país de Macu-
naíma pudesse extinguir cursos. Os 
agrimensores foram substituídos por 
agrônomos e engenheiros. Não vou 
discutir esse mérito. Apenas estou 
comentando a extinção de um curso 
universitário, um curso de terceiro 
grau, seja qual for. A tia me disse: “Ga-
briel é doutor duas vezes”. A tia tinha 
autoridade para dizer coisas como 
essa.

Ao norte do beco 
encantado, canto de 
pássaros e outros 
sortilégios. Bichos 
presos em grandes 
gaiolas e placas, 
“não dê comida aos 
animais.” Como evi-
tar? Os macaquinhos 
vinham buscá-la nas 
mãos infantis. As 
aves logo engoliam 
as preciosas pipocas. Só as serpentes 
não vinham buscar a generosa ração. 
Preferiam ficar dormitando ao sol 
úmido do Vale do Tambiá.

Muitos anos depois o Doutor me 
disse que o governo extinguira um dos 
seus cursos, o de agrimensura. Ainda 
bem que ele tinha outro. E quem só ti-
nha um?

Ele ainda não tinha filhos adultos; 
somente crianças que se tornariam 
belas mulheres e no meu companhei-
ro de cachaça. Ele era dois anos mais 
velho e ensinava: “expire todo o ar dos 
pulmões e engula o gole”. 

O meu bosque leva o nome de um 

padre botânico, Arruda Câmara. Difí-
cil dizer quem era Arruda ou Câmara: 
eram dois irmãos, padres, ambos bo-
tânicos, ambos médicos, com diplo-
mas concedidos por Montpellier. Mais 
um diploma lhes foi dado por Coim-
bra, em Filosofia. E um era maçom, 
contrariando a tradição da maçona-
ria. Manuel de Arruda Câmara era o 
padre-médico-botânico-inventor e 
escritor, irmão do outro, Francisco de 
Arruda Câmara, também médico, pa-
dre, botânico e ativista político, ba-
charéis em Filosofia por Coimbra. Os 
irmãos Câmara foram fundadores da 
primeira loja maçônica do Brasil, em 
Itambé, Paraíba, e lideranças da Con-

federação do Equador. 
Os irmãos padres ain-
da projetaram máqui-
na de descaroçar algo-
dão.

A entrada da rua, 
esquina com Tambiá, 
era guarnecida pelo 
sobrado, a padrasto 
do beco, de outro en-
genheiro agrônomo, 
pai da bela Suzana. Foi 

a primeira bicicleta que vi, pilotada 
por mulher, muitos anos antes da Mer-
ckswiss bordeaux de Ceiça.

Depois, o tempo e o terral levaram 
esses doutores mais para o nascente, 
contra as previsões de meu pai que 
não acreditava no deslocamento da ci-
dade ao encontro do mar.

“Só vou se Keidú for”, prevenia eu 
a quem me chamasse para brinque-
dos. As pessoas grandes acharam uma 
aliança de ouro no salão do Clube As-
tréa, numa tarde do Carnaval. E fize-
ram meu noivado com Keidu, mas não 
prosperou. E eu fiquei assim, fazendo 
crônicas.

  Difícil dizer quem era 
Arruda ou Câmara: eram 

dois irmãos, padres, 
botânicos, ambos médicos, 
com diplomas concedidos 

por Montpellier.   

 Ao final, os resultados  
me encheram de esperança. 

As urnas revelaram 
que o povo brasileiro 

está farto de intrigas e 
intolerâncias.   
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Secretários apresentaram durante o Programa “Fala, Governador” as diversas políticas públicas desenvolvidas ao longo do ano

O governador João Azevê-
do (Cidadania) lançou ontem 
um novo modelo do Programa 
“Fala, Governador”, que passa a 
contar com a participação dos 
auxiliares. Na estreia foi feito 
um balanço das ações da área 
social do Governo do Estado. 
Presentes ao programa, de 
modo virtual, estavam os secre-
tários Tibério Limeira (Desen-
volvimento Humano), Sérgio 
Fonseca (Administração Peni-
tenciária), Lídia Moura (Mulher 
e Diversidade Humana), Daniel 
Beltrammi (executivo da Gestão 
da Rede de Unidades de Saúde 
e presidente da PB Saúde) e 
Simone Jordão (presidente da 
Funad).

Ao comentar as ações da 
pasta, o secretário Tibério Li-
meira destacou o pagamento 
do Abono Natalino a partir do 
dia 10 de dezembro, o reajuste 
no Cartão Alimentação na pan-
demia, e as inaugurações do Es-
critório Social para egressos do 
sistema penitenciário e do quin-
to restaurante popular. Tibério 
salientou a entrega do Centro 
de Atendimento ao Autista, que 
vai atender cerca de 300 usuá-
rios, regulados pela Funad, com 
diversos atendimentos espe-
cializados. “Nos últimos anos, 
aumentou muito o número de 
diagnóstico de autismo no mun-
do e, na Paraíba, não é diferente. 
O Governo do Estado tem feito 
sua parte abrindo esse Centro 
com recursos próprios”.

A presidente da Funad 
também destacou a inaugura-
ção do espaço especializado 
para atender pessoas autistas: 
“O governador deu uma respos-
ta importante ao atendimento 
das pessoas autistas ao implan-
tar o Centro”. Do mesmo modo, 
Simone Jordão citou ações vol-
tadas para pessoas com pro-
blemas auditivos e de visão. 
“Através da Secretaria da Saúde 
do Estado foi criado o Núcleo de 
Diagnóstico da Pessoa com De-
ficiência que foi um serviço im-
portante que nós conseguimos 
ampliar o número de pessoas 
atendidas para consultas espe-
cializadas na área”, acrescentou.

Proteção à mulher
As ações voltadas à segu-

rança da mulher também foram 
destaque no programa “Fala, Go-
vernador”. A secretária da Mu-
lher e Diversidade Humana ex-
plicou que o programa Patrulha 
Maria da Penha, que já realizou 
cerca de cinco mil atendimentos, 
está sendo interiorizado. “Esta-
mos atendendo atualmente cer-
ca de 150 mulheres. Neste ano, 
na pandemia, todos os serviços 
permaneceram e foram até am-
pliados como as rotas de moni-
toramento”. Há ainda centros de 
atendimento para a população 
LGBT que dão assistência na 
parte social e psicológica. “São 
mais de 27 mil atendimentos já 
registrados nos centros de João 
Pessoa e Campina Grande”, dis-
se Lídia Moura, reforçando as 
ações no combate ao racismo e 
à intolerância religiosa. 

Além de combater o pre-
conceito, o Governo do Estado 
tem investido na promoção de 
oportunidades para os reedu-
candos. Projetos como o Cas-
telo de Bonecas, na Peniten-
ciária Júlia Maranhão, em João 
Pessoa, a produção de móveis 
e incentivos à educação, são 
exemplos de ações neste senti-
do. “Sabemos das dificuldades 
que uma pessoa encaminhada 
para o sistema prisional tem 
ao retornar (à sociedade) para 
conseguir se colocar nos postos 
de trabalho”, salientou Sérgio 
Fonseca, da Administração Pe-
nitenciária. 

Ao falar sobre o Escritório 
Social, o secretário informou 
que 239 pessoas foram encami-
nhadas para empregos a partir 
de parcerias firmadas com em-
presas. Há ainda investimentos 
em laboratórios de informática 
para incentivar o ensino dos 
aprisionados e a participação 
de presas na confecção de más-
caras para ajudar no combate à 
covid-19. 

Daniel Beltrammi refor-
çou a importância do cuidado 
às pessoas por parte da gestão 
estadual, com ações como as 
televisitas implantadas nes-
te período. “Nenhuma família 
paraibana passou pelo sofri-
mento de não ter vagas quan-
do precisou de internação por 
conta da pandemia”, lembrou. 
O Estado também foi reconhe-
cido pelo plano de contingência 
implantado e por sua central de 
transplante, que teve aumento 
de captação de órgãos.

Thaís Cirino 
thaiscirino@hotmail.com

Governo faz balanço das ações 
na área social realizadas na PB

Editoração: Clóvis RobertoEdição: Clóvis Roberto

Na reunião, a professora Mô-
nica Nóbrega reativou o teor 
da nota de repúdio que o 
Consuni emitira, após a no-
meação. “Entendemos que 
nomear alguém que não foi 
eleito pela consulta acadêmica 
é desrespeitar a autonomia da 
UFPB”, disse, alertando para 
que Valdiney e Liana Filgueira 
(vice-reitora) não entendam o 
repúdio como “algo pessoal”.

Nada “pessoal” 
Esperava-se uma reunião ten-
sa, a primeira do Consuni da 
UFPB após a contestada no-
meação do professor Valdiney 
Veloso como reitor da institui-
ção. E foi. Terceiro colocado na 
consulta à comunidade acadê-
mica, ele não obteve nenhum 
voto no colegiado que, inclusi-
ve, rechaçou a escolha do seu 
nome. Evidenciava-se, assim, 
um encontro entre desafetos.  

Outro que postula a vaga de presi-
dente da Câmara Municipal de João 
Pessoa é Milanez Neto (PV) – ele já 
estaria conversando com outros elei-
tos. Por fim, surge na lista de apostas 
outro neófito, Mikika Leitão (MDB), 
pai do deputado estadual Felipe Lei-
tão (Avante), apoiador de primeira 
hora de Cícero. A questão é: sendo do 
MDB, ele será oposição ou situação?  

Mais dois NoMes 

eleição de presideNte da CâMara de Jp: quais  

vereadores poderão ser NoMes CoNseNsuais?  

seM afetuosidade  

Nos bastidores, as “apostas” começaram, provocadas por uma pergunta: qual vereador da base de apoio do prefeito 
eleito, Cícero Lucena, será alçado à condição de favorito para assumir à Presidência da Câmara Municipal de João 

Pessoa? Melhor: quais vereadores, contanto com a possibilidade de ocorrer uma articulação para um assumir o 
primeiro biênio e outro, o segundo? Há pelo menos seis candidatos ao cargo. João Corujinha, atual presidente, 
que comanda a casa há dois anos, almeja manter-se no cargo por igual período, nessa nova legislatura. A favor 
dele tem o fato de ser do mesmo partido do prefeito eleito, o Progressistas. Porém, há também um óbice: certa-

mente, a base vai cobrar alternância no cargo, o que, em tese, reduziria as suas chances de ser reconduzido. 
Outro que se diz candidato é Durval Ferreira (PL) – semanas atrás, afirmou ter conversado com oito verea-

dores falando de sua postulação. Mas também, em tese, repito, pesa-lhe o fato de já ter sido presidente. 
Outro nome que deve estar nessa lista é o do neófito Odon Bezerra (foto), do Cidadania, advogado, que 
tem relação de proximidade com o prefeito eleito – é irmão do deputado estadual licenciado Hervázio 
Bezerra (PSB) – e ainda é do mesmo partido do governador João Azevêdo, afora o fato de ser tio do 

vice-prefeito eleito, Léo Bezerra. Já Tanilson Soares (Avante), também pode ser integrado à lista. O 
fato de o seu partido ser aliado de primeira hora de Cícero, somado à condição de vereador mais 

votado da capital, também lhe confere chances de estar no páreo, sem contar que tem um ‘cabo 
eleitoral’ forte: seu pai, o deputado estadual Edmilson Soares (Avante).   

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Prefeito eleito de João Pessoa, Cícero Lu-
cena terá uma base confortável na Câ-
mara Municipal de João Pessoa. Dos 27 
vereadores eleitos, 21 apoiaram sua can-
didatura entre o primeiro e o segundo 
turno. E ainda há quem garanta que essa 
base deverá aumentar ainda mais no pri-
meiro semestre de 2021.  

CíCero terá vaNtageM  
CoNfortável Na CâMara 

aiNda Não reCoNheCeu?  

iroNia, CoMo resposta 

O presidente Bolsonaro deveria revelar “as 
fontes” que lhe deram informações sobre 
fraude na eleição norte-americana – não exis-
te prova de qualquer espécie nesse sentido. A 
propósito, apesar de o intransigente Trump ter 
‘admitido’ a derrota para Joe Biden, o governo 
brasileiro, diplomaticamente, ainda não cum-
primentou o presidente eleito.   

Bolsonaro insinuou que o processo eleitoral brasileiro 
é sujeito a fraudes, no que foi rechaçado pelo presi-
dente do TSE, Luís Roberto Barroso, que assegurou a 
confiabilidade do sistema: “Não tenho poder sobre o 
imaginário das pessoas. Tem gente que acha que a 
terra é plana, tem gente que acha que Joe Biden não 
venceu a eleição nos EUA”, ironizou.    
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João Azevêdo estreou o novo formato do “Fala, Governador”, transmitido pela Rádio Tabajara, com a participação dos auxiliares 

Foto: Roberto Guedes

Autorizados R$ 13 mi para obras
O governador João Azevêdo 

(Cidadania) anunciou, ontem, a 
autorização das ordens de ser-
viço para restauração da PB-323 
e para a pavimentação do aces-
so à comunidade Ramada, no 
município de São Francisco. O 
anúncio foi realizado pelo chefe 
do Executivo durante progra-

ma semanal ‘Fala, governador’, 
transmitido em cadeia estadual 
pela Rádio Tabajara (105,5 FM). 
As obras totalizam um investi-
mento de aproximadamente R$ 
13 milhões.

A restauração da PB-323 
contempla diretamente os mu-
nicípios de Brejo do Cruz e Cato-

lé do Rocha e segue até a divisa 
da Paraíba com o Rio Grande do 
Norte. Os serviços estão orçados 
em quase R$ 10 milhões.

Já na implantação e pavi-
mentação do acesso à comu-
nidade da Ramada, em São 
Francisco, o governo irá investir 
quase R$ 3 milhões.

Benefícios do INSS

Prorrogada suspensão de 
bloqueio e prova de vida

O Governo Federal 
prorrogou por mais dois 
meses, novembro e de-
zembro, a interrupção do 
bloqueio dos créditos de 
benefícios previdenciá-
rios por falta de realiza-
ção da comprovação de 
vida aos beneficiários re-
sidentes no Brasil ou no 
exterior. 

A Portaria do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) com a decisão está 
publicada no Diário Oficial 
da União de ontem. Segun-

do a portaria, a interrup-
ção não prejudica a rotina 
e obrigações contratuais 
estabelecidas entre o INSS 
e a rede bancária pagado-
ra de benefícios, devendo 
a comprovação de vida 
junto à rede bancária ser 
realizada normalmente.

Recadastramento
Também ontem, a 

Secretaria de Gestão e 
Desempenho de Pessoal 
publicou Instrução Nor-
mativa no DOU estabele-

cendo orientações sobre 
o processo de recadastra-
mento de aposentados, 
pensionistas e anistiados 
políticos civis.

A IN suspende, até 31 
de janeiro de 2021, a exi-
gência de recadastramen-
to anual de aposentados, 
pensionistas e anistiados 
políticos civis.

Segundo a norma, a 
suspensão não afeta o re-
cebimentos dos proventos 
ou pensões pelos benefi-
ciários.



Ação será aberta hoje pela Secretaria de Estado da Saúde com programação on-line devido à pandemia da covid-19

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) inicia, hoje, 
a campanha Dezembro Ver-
melho, mês da conscientiza-
ção e combate ao HIV/Aids. 
Este ano, devido à pande-
mia do novo coronavírus, as 
ações serão concentradas de 
forma on-line, com a reali-
zação de webinar e live nas 
redes sociais. 

O primeiro encontro on
-line acontece hoje, às 19h, 
no perfil do Instagram do 
Hospital Clementino Fraga 
(@hospitalclementinofraga). 
O médico infectologista di-
retor da unidade, Fernando 
Chagas, e a médica infecto-

logista diretora técnica do 
serviço, Joana D’Arc, irão 
conversar sobre o aumento 
dos casos e a falta de procura 
pelo serviço de saúde duran-
te a pandemia. Já no dia 10 
de dezembro acontecerá um 
webinar com o tema “Acade-
mia e Aids: Quatro décadas 
de pesquisa”. 

O encontro on-line 
será voltado para os pro-
fissionais dos municípios, 
Organizações Não Governa-
mentais (ONG), serviços de 
referência para HIV/Aids 
e toda a comunidade aca-
dêmica. As palestras serão 
proferidas por professores 

da UFPB e representantes 
das ONGs Cordel Vida e Mo-
vimento do Espírito Lilás 
(MEL) e serão transmitidas 
pelo canal Educa Saúde Pa-
raíba, no YouTube.

De acordo com a geren-
te operacional de IST/HIV/
Aids da SES, Ivoneide Luce-
na, além dos encontros on-li-
ne, os municípios realizarão 
ações pontuais como a testa-
gem na população em geral 
e distribuição de preserva-
tivos. “Distribuímos para as 
Gerências Regionais de Saú-
de um milhão de camisinhas 
para abastecerem os municí-
pios”, explica.  

Dezembro Vermelho: PB inicia 
campanha de prevenção à Aids
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Hospital Clementino Fraga, em João Pessoa, é referência estadual no tratamento de pacientes com HIV/Aids

Foto: Ortilo Antônio

Diagnóstico e tratamento disponíveis
Sobre o tratamento, Ivoneide Lucena 

afirma que é ofertado em toda a Rede 
SUS, para todas as pessoas que têm a 
confirmação do diagnóstico. Atualmente, 
os 223 municípios da Paraíba disponibili-
zam o teste rápido para a detecção do ví-
rus nos postos de saúde e em 20 minutos 
é possível receber esse resultado. Em ca-
sos positivados, o usuário é encaminhado 
para os serviços de referência da Paraíba, 
orientado a fazer exames laboratoriais e 
acompanhado por um infectologista. O 
Complexo Hospitalar Clementino Fraga 
é a referência estadual no tratamento do 
HIV/Aids desde o ano de 1988.

“A boa adesão à terapia antirre-
troviral (TARV) traz grandes benefícios 
individuais, como aumento da expecta-
tiva de vida e o não desenvolvimento de 
doenças oportunistas, a possibilidade 
de se tornar indetectável e dessa forma 
reduzir drasticamente a possibilida-

de de transmissão do vírus, devido à 
supressão da carga viral. Na Paraíba 
temos 7.224 pessoas em tratamento 
de antirretroviral. A medicação é dis-
tribuída regularmente dentro de nove 
serviços de dispensação distribuídos nas 
três macrorregiões de saúde, através 
sistema Siclom”, explica.

A gerente operacional reforça que o 
diálogo sobre a prevenção combinada ser 
utilizado como estratégia de redução dos 
casos de HIV. Além disso, é importante a 
divulgação de estratégias de prevenção 
combinada que são: a Profilaxia Pós-Ex-
posição ao HIV (PEP), que é o uso de 
medicamentos diante de uma situação 
de risco; e a Profilaxia Pré-Exposição ao 
HIV (PREP), que consiste no uso diário de 
medicamento antirretroviral para evitar a 
infecção pelo vírus. O uso de preservati-
vos masculino e feminino continua sendo 
o principal meio de proteção.

Estado tem 318 casos de HIV
O cenário atual do HIV/

Aids na Paraíba, segundo Ivo-
neide Lucena, com base nos 
dados do último Boletim Epi-
demiológico, até outubro de 
2020 foram registrados 318 
casos de HIV e 147 novos ca-
sos de Aids. “Se fizermos uma 
comparação com os anos an-
teriores, observamos que há 
uma diminuição nas notifica-
ções. Mais precisamente uma 
queda de 47% no diagnóstico 
de novos casos precoce de 
HIV e um declínio acentuado 
de 60,2% dos casos de Aids 
notificados. Atribuímos essa 
queda ao momento pandêmi-
co em que estamos vivendo”, 
observa. 

Com relação à distribui-

ção de casos de aids segundo 
o sexo, a Paraíba tem a maior 
prevalência na população 
masculina, com 103 casos 
notificados, enquanto na fe-
minina foram 43. Fazendo 
um recorte por faixa etária, 
a maior concentração dos ca-
sos de Aids foi observada em 
pessoas com idade entre 20 a 
49 anos, de ambos os sexos, 
que corresponde a 79,1% 
dos casos. Os casos, nessa 
faixa etária, correspondem 
a 75,9% no sexo masculino 
e 24,1% no sexo feminino. 
Sobre os dados de exposição 
hierarquizada de Aids em 
adultos, por categoria, obser-
va-se que nos últimos anos a 
principal via de transmissão 

foi a sexual e o predomínio de 
exposição é a heterossexual, 
com 45,6%, seguido de ho-
mossexual, com 19,5%, bis-
sexual, com 3,0%. Nos casos 
de HIV em gestante, o ano de 
2020, até o mês de outubro, 
houve um aumento de 7,3% 
em relação ao ano de 2019 
no mesmo período. 

Quanto à mortalidade, 
de acordo com o Boletim, no 
ano de 2019 foi registrado no 
Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM) um total 
de 145 óbitos por causa bá-
sica aids. Os municípios com 
os maiores números de óbitos 
são: João Pessoa (43), Campi-
na Grande (16), Santa Rita (8), 
Bayeux (5) e Sousa (5).

Câmara de João Pessoa realiza 
hoje audiência sobre a LOA 2021

O legislativo pessoen-
se realiza hoje a audiência 
pública para debater a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
para o exercício financei-
ro de 2021. A reunião, que 
acontecerá a partir das 11h 
de forma mista e contará 
com a presença de até três 
secretários municipais, 
presencialmente, no plená-
rio da Casa, junto ao rela-
tor da peça orçamentária, 
vereador Damásio Franca 
(Progressistas).

Os demais parlamenta-
res e gestores municipais 
poderão participar remo-
tamente da solenidade, que 
será transmitida nos canais 
da Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) para 

a população. O orçamento 
total do município previs-
to para o exercício 2021 é 
de R$ 2.798.653.101,00. A 
quantia representa um au-
mento de 8,7%, se compa-
rado com o texto aprovado 
para este ano.

Durante a audiência, os 
secretários municipais vão 
apresentar como serão em-
pregados os recursos desti-
nados a cada pasta. Em áreas 
como educação e saúde, o 
aumento ultrapassa 10%. 

Na LOA de 2020, a educa-
ção teve orçamento aprovado 
de R$ 402 milhões e agora, a 
proposta é de R$ 461 milhões. 
A saúde sairá de R$ 773 mi-
lhões para R$ 873 milhões. Já 
os recursos destinados para 
habitação terão aumento de 
27%, saltando de R$ 11 mi-
lhões para R$ 14 milhões. 

Do mesmo modo, os valo-
res se direcionam para outros 
setores da organização muni-
cipal. 

No próximo ano, entra-
rão em vigor as emendas 
impositivas, através das 
quais cada parlamentar po-
derá destinar R$ 468.556,33 
para atender a reivindica-
ções populares. Deste mon-
tante, 50% obrigatoriamen-
te precisa ser destinado 
para investimentos na área 
de saúde. 

De acordo com o ca-
lendário de atividades, o 
prazo final para entrega de 
emendas parlamentares  é 
até 10 de dezembro. No dia 
15, ocorre a votação da LOA 
2021 no âmbito da Comis-
são de Finanças (CFO) e no 
dia seguinte, 16, será a vo-
tação em plenário. 

Thaís Cirino 
thaiscirino@hotmail.com

SERVIçOS DA REDE EStADuAL

n O Complexo Hospitalar Clementino Fraga é a referência estadual no tratamento 
do HIV/Aids e oferece ao público Atendimento Domiciliar Terapêutico (ADT), serviço 
de assistência diária com uma equipe multidisciplinar. Além disso, a unidade ofere-
ce os seguintes serviços:
n Odontologia – serviço voltado para pacientes HIV/Aids que sofrem preconceito e 
não conseguem ser atendidos em consultórios convencionais.
n Hospital dia - serviço especializado para urgências em pacientes com HIV/Aids.
n Serviço de assistência especializada - SAE: unidade assistencial de caráter ambu-
latorial, fixa o paciente HIV/Aids a uma equipe multidisciplinar que o acompanhará 
ao longo de sua enfermidade.
n Psicologia: Orientação e aconselhamento para pré e pós-exame de HIV para pa-
cientes de forma geral e gestantes, orientação para sexo seguro com entrega de 
preservativo, terapia individual e coletiva e adesão à medicação.
n Serviço social: Orientação e aconselhamento para pré e pós-exame de HIV para 
usuários de forma geral e gestantes. Setor responsável por orientar e encaminhar 
os pacientes no acesso a bens e serviços públicos.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) apro-
vou ontem a retomada do sis-
tema de bandeiras tarifárias na 
conta de luz a partir de hoje. O 
mecanismo havia sido suspen-
so em maio devido à pandemia 
do novo coronavírus, e a agên-
cia havia acionado a bandeira 
verde, sem cobrança de taxa 
extra, até o fim deste ano.

A Aneel, no entanto, infor-
mou que as condições atuais 
não permitem mais manter a 
bandeira verde acionada. Por 
isso, a partir de terça-feira, as 
tarifas terão bandeira verme-
lha em seu segundo patamar, 

com uma taxa extra de R$ 
6,243 a cada 100 kWh.

O diretor Efrain Pereira 
da Cruz mencionou “afluências 
críticas” nos principais reser-
vatórios do país, no Sudeste 
e Centro-Oeste, além do Sul, e 
deterioração nos meses de ou-
tubro e novembro. Isso levou 
ao acionamento de termelétri-
cas, o que pressionou o custo 
de geração de energia no país 
diante de uma “oferta adversa”.

O diretor mencionou que 
o preço da energia no mercado 
de curto prazo (PLD) está no 
teto em todos os submercados. 
Ainda segundo ele, o consumo 
de energia retomou o patamar 
pré-pandemia em setembro, 
e o setor enfrenta novamente 

uma seca que há muito não se 
via.

No sistema atual, que es-
tava suspenso desde maio, na 
cor verde, não há cobrança de 
taxa extra, indicando condi-
ções favoráveis de geração de 
energia no país. Na bandeira 
amarela, a taxa extra é de R$ 
1,343 a cada 100 kWh consu-
midos.

Já a bandeira vermelha 
pode ser acionada em um 
dos dois níveis cobrados, de-
pendendo da quantidade de 
termelétricas acionadas. No 
primeiro nível, o adicional é 
de R$ 4,169 a cada 100 kWh. 
No segundo nível, a cobrança 
extra é de R$ 6,243 a cada 
100 kWh.

Aneel retoma hoje bandeiras 
tarifárias na conta de energia
Agência Estado
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Lojas fechadas
A pandemia do novo coronavírus segue trazendo consequências para os lojistas 
do Centro de João Pessoa. Ao passear pela região central da capital, é possível 
comprovar ruas inteiras com todas as lojas fechadas. Página 7 Fo
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De acordo com a SES, Estado hoje conta com 96% dos municípios em bandeira amarela ou laranja e apenas 4% na verde
A 13ª avaliação do Plano 

Novo Normal Paraíba apon-
ta um aumento na taxa R, que 
chegou a apresentar índices aci-
ma de 1,0, nos últimos 15 dias. 
Este indicador mostra a taxa de 
transmissibilidade da covid-19, 
que teve uma média móvel de 
1,0652 no estado. A avaliação 
demonstra ainda que esta va-
riação culminou em um aumen-
to na quantidade de municípios 
em bandeira amarela e laranja, 
bem como uma diminuição das 
localidades em bandeira verde. 
Os resultados indicam a neces-
sidade da observação para a 
tendência de crescimento da 
circulação do vírus nos municí-
pios paraibanos.

As novas definições de 
bandeiras tiveram início ontem  
e as recomendações da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES) 
são para que haja máxima aten-
ção dos gestores e autoridades 
sanitárias municipais no senti-
do de garantir o monitoramen-
to efetivo dos indivíduos com 
sintomas gripais relacionados 
ao novo coronavírus. De acor-
do com o secretário executivo 
de Saúde, Daniel Beltrammi, o 
recorte dos últimos 15 dias é 
o retrato dos eventos das elei-
ções municipais, que geraram 
maior aglomeração de pessoas 
e descuido nos métodos de 
prevenção do vírus.

“O que vemos neste bole-
tim é o resultado dos últimos 
15 dias em que tivemos um 
período atípico na Paraíba, em 
virtude das eleições. Estáva-
mos com índices mais baixos 
e com uma prevalência menor 
da doença entre os paraibanos. 
Podemos dizer que esta avalia-
ção é um alerta para que a si-
tuação não se agrave. O aumen-
to dos casos, sobretudo nas 
cidades do interior e na Região 
Metropolitana de João Pessoa 
mostram o que já havíamos 
previsto e, por isso, continua-
mos chamando a atenção para 
o distanciamento social e para 
os outros métodos não farma-
cológicos de prevenção como o 
uso ostensivo de máscaras e a 
lavagem das mãos”, reforça.

 De acordo com os dados 
divulgados pela SES, a Paraíba 
hoje conta com 96% dos muni-
cípios em bandeira amarela ou 
laranja e apenas 4% em ban-
deira verde. A 13ª avaliação 
do Plano Novo Normal ilustra 
um aumento significativo de 
municípios na bandeira amare-
la, com um salto de 80% para 
85%, desde a avaliação ante-
rior. Na bandeira laranja o au-
mento foi de 6% para 11% dos 
municípios paraibanos. Dentro 
das transições há uma redu-
ção proporcional de 10% em 
localidades na bandeira verde, 
saindo de 14% para 4% dos 
municípios paraibanos. 

Cabe sempre ressaltar 
que as transições para ban-
deira laranja constatam uma 
piora da classificação e devem 
ser acompanhadas com ainda 
mais atenção e cautela pelas 
autoridades sanitárias locais, 
para que possíveis agrava-
mentos na disseminação da 
covid-19 sejam evitados em 
seus territórios. A Paraíba tem 
65 municípios que apresentam 
taxas de letalidade acima da 
média estadual (2,3%), entre 
eles estão: Prata, Catingueira, 
São Mamede, Vista Serrana, 
São José do Bonfim, Emas, San-
ta Rita e Bayeux. E, para todos, 
se recomenda a manutenção 
de monitoramento e acompa-
nhamento ostensivos das con-
dições de abertura e da rotina 
diária de funcionamento das 
atividades produtivas.

“Recomendamos veemen-
temente que os municípios 
paraibanos sigam fortalecendo 
seus esforços para aquisição 
de testes diagnósticos para a 
covid-19, em complemento 
aos esforços estaduais e fede-
rais visto que os municípios 
dispõem de recursos específi-
cos para o desdobramento das 
aquisições de testes aqui reco-
mendadas. Cerca de 92% dos 
testes adquiridos pelo Governo 
do Estado da Paraíba e recebi-
dos pelo Ministério da Saúde já 
foram distribuídos, sendo que 
81% destes para os municípios”, 
finaliza o secretário executivo.

PB tem aumento na taxa de 
transmissão da covid-19 

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

Hospital Metropolitano 
ganha ambulância da CBF 

 O Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires recebeu 
no último final de semana uma 
ambulância doada pela Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), por meio do Projeto 
Craques da Saúde, que visa re-
conhecer as unidades de saúde 
de todo o país que mais recupe-
ram pacientes acometidos pela 
covid-19, assim como reforçar 
as instalações que combatem 
a pandemia do Coronavírus. 
A entrega simbólica da chave 
ocorreu na tarde do último sá-
bado (28), no Allianz Parque, 
em São Paulo. Na Paraíba, o 
Hospital Metropolitano, até a 
data da seleção, já havia recu-
perado mais de 830 pacientes.

 A cerimônia ocorreu an-
tes do jogo entre Palmeiras e 
Athletico-PR. Representando a 

instituição, o médico Matheus 
Agra – como suplente do dire-
tor geral da unidade, médico 
Antonio Pedrosa – recebeu 
dos capitães das duas equipes, 
Gustavo Gómez e Thiago Hele-
no, a chave do veículo. 

 “Tive a honra de re-
presentar o nosso hospital e 
também representar tantos 
guerreiros que aceitaram 
participar dessa luta conosco. 
Sem eles jamais chegaríamos 
a essa marca tão expressiva de 
altas. Agradecemos à CBF por 
esse projeto tão importante 
que sem dúvidas estará con-
tribuindo para uma melhor 
assistência àqueles que pre-
cisam”, destacou.

 De acordo com o diretor 
geral, Antonio Pedrosa, ganhar 
esse reforço é fundamental 

para ajudar na transferência 
de pacientes. “Essa ambulân-
cia será de extrema importân-
cia para o nosso estado, que 
recentemente montou uma 
equipe de UTI Móvel Covid 
para transferir os pacientes 
de cidades menores que não 
têm ambulâncias. Com mais 
esse reforço, ajudaremos na 
transferência desses, e assim, 
de maneira mais breve recebe-
rão o atendimento especializa-
do”, pontuou o diretor também 
agradecendo à CBF. 

 
Craques da Saúde  
Craques da Saúde é um 

projeto da CBF que doará ao 
todo 27 ambulâncias a unida-
des de saúde do Sistema Único 
de Saúde (SUS) de todas as Uni-
dades Federativas (UF) do país. 

Mais de 90% dos testes adquiridos pelo Governo do Estado ou recebidos do Ministério da Saúde já foram distribuídos, 81% deles para os municípios paraibanos

Foto: Marcus Antonius

Novembro registrou alta de casos da doença

Com novos 41 casos e três 
óbitos por covid-19 confirmados 
ontem pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), a Paraíba chegou 
a 145.253 casos de contamina-
dos pelo novo coronavírus, sendo 
3.295 mortes pelo agravamento 
da doença e 115.015 pacientes 
considerados recuperados. O bai-
xo registro de casos está relaciona-
da com o expediente de trabalho 
reduzido nas Secretarias de Saúde 
Municipais. No mês de novembro 
o estado teve a confirmação de 
12.033 casos, 188 mortes e 6.278 
pessoas recuperadas. Número 
maior do que o observado em 
outubro, o que confirma o cresci-
mento de casos. 

No mês de outubro, o estado 
teve 11.340 casos, 266 óbitos e 

11.940 pacientes recuperados. 
Em setembro o acumulado foi de 
14.662 casos, 359 falecimentos e 
19.018 casos de recuperação da 
doença. Já em agosto, o número 
de novos casos foi de 22.317, 
39.342 recuperações de pacien-
tes e 617 mortos. Julho, período 
de pico da doença no estado, 
teve 34.619 casos, 809 mortes 
e 20.612 pacientes recuperados.

Até o momento, 463.922 tes-
tes para diagnóstico da covid-19 
já foram realizados, identificando 
casos em 223 cidades, sendo 183 
com mortes de seus residentes já 
confirmadas. 

A ocupação total de leitos de 
UTI (adulto, pediátrico e obstétrico) 
em todo o estado é de 51% e 39% 
dos leitos de UTI adulto. Na Região 
Metropolitana de João Pessoa, a 
taxa de ocupação chega a 66% 
na UTI e 45% nas enfermarias. Em 

Campina Grande estão ocupados 
38% dos leitos de UTI adulto e 
22% de enfermarias. Já no Sertão 
68% dos leitos de UTI para adultos 
ocupadas e 49% de enfermarias.

Banco do Brasil
Em João Pessoa, uma agência 

do Banco do Brasil foi fechada na 
tarde de ontem. O motivo divul-
gado pela agência foram casos 
de covid-19 entre três funcionários 
da empresa. A partir de agora, o 
espaço deverá passar por desin-
fecção e os funcionários passarão 
pelo período de quarentena. 
Como os funcionários convivem 
juntos, a agência não tem previsão 
para o retorno. Os demais funcio-
nários estão sob observação. A 
orientação é que os clientes bus-
quem atendimentos nas agências 
do Banco do Brasil no bairro da 
Torre e Manaíra.

Ana Flávia Nóbrega
ana8flavianobreg@gmail.com



Governador ressaltou importância da imunização do rebanho, que é uma das maiores metas para a economia do Estado

O governador João 
Azevêdo anunciou ontem, 
durante o programa se-
manal ‘Fala, governador’, 
transmitido em cadeia 
estadual pela Rádio Taba-
jara, a prorrogação da se-
gunda etapa de vacinação 
contra a febre aftosa na 
Paraíba. 

De acordo com o ges-
tor, o novo calendário di-
vulgado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento estende a 
vacinação até o dia 31 de 
dezembro deste ano e o 
prazo para comprovação 
até o dia 31 de janeiro de 
2021.

“É importante fazer 
a vacinação do rebanho 
para que a gente man-
tenha a Paraíba na zona 
livre de aftosa com vaci-
nação e, posteriormente, 
sem vacinação, porque 
essa é uma das maiores 
metas para a economia 
do Estado, permitindo a 
comercialização do nosso 
gado para qualquer re-
gião do mundo se atingir-
mos os patamares e metas 
estabelecidas”, pontuou. 

Com um rebanho bo-
vino superior a 1 milhão 
de cabeças de gado, o de-
sempenho do Estado em 
vacinação contra a febre 
aftosa atualmente ultra-
passa a meta de 90% do 
rebanho. Por esse des-

taque, a Paraíba ostenta 
o certificado de “Estado 
livre da febre aftosa com 
vacinação”, fornecido pela 
Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE). A 
meta é que, até 2021, o 
Estado consiga o status 
de livre da febre aftosa 
sem vacinação, conforme 
preconiza o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).

Casas veterinárias 
Para vacinar os animais 
de 0 a 24 meses com dose 
de 2 ml, o produtor deve 
procurar as casas vete-
rinárias cadastradas na 
Gerência Executiva de 
Defesa Agropecuária da 
Secretaria do Desenvolvi-
mento da Agropecuária e 
da Pesca (Sedap) e com-
prar a vacina. Em caso de 
dúvidas no processo de 
vacinação, deve procurar 
os escritórios no interior 
do Estado.

PB prorroga campanha de 
vacinação contra a aftosa

Quando foi concluído o processo elei-
toral de 2020, registrando-se  mais uma 
eficiência das urnas, volto a lembrar de 
quando, há vinte anos, era utilizado pela 
primeira vez o processo eletrônico de vo-
tação, que hoje, com euforia se comemora 
o sucesso.  

 Permita-me dizer que fui, com a cola-
boração de outros companheiros, um da-
queles que deu os primeiros passos para 
que tivéssemos hoje comemorando, com 
satisfação, o sucesso das eleições pelo sis-
tema eletrônico, com eficiência, rapidez e 
segurança.  

  Mas o processo começou a ganhar 
corpo e visibilidade bem antes, quando 
em 1986 a Justiça Eleitoral abriu caminho 

para que fosse implantado o processo de 
informatização eleitoral, uma nova meto-
dologia para as eleições, que começou pelo 
recadastramento dos eleitores. Era o início 
da aposentadoria das cédulas de papel e 
da contagem manual de votos. Se à época 
foi grande o desafio, muitos ganhos foram 
compatibilizados no processo de aperfei-
çoamento das eleições na Paraíba e no País, 
chegando ao estágio atual de confiabilida-
de e rapidez no anúncio dos resultados.  

Se hoje a Justiça Eleitoral comemora 
os efeitos positivos do processo eletrôni-
co nas eleições foi porque, décadas atrás 
houve quem iniciasse essa caminhada e, 
modestamente, aqui da Paraíba, tive a hon-
ra de coordenar naquele momento e em 

etapas seguintes, para que, cada vez mais 
os trabalhos fossem se aperfeiçoando e ga-
nhando confiabilidade.  

Para se chegar ao estágio atual quando se 
fez uso da informática, temos o resultado das 
urnas em tempo imaginável quando iniciamos 
há mais de trinta anos, num nível elevado de 
eficiência, destaque-se a importância de se 
adotar o sistema de totalização eletrônica dos 
votos nas eleições de 1986. Uma contribuição 
para o voto consciente e o fim da fraude. 

Na informática tudo é simples e con-
fiável, porque é um sistema em constante 
renovação e descobertas na busca da con-
solidação da segurança, da eficácia e da efi-
ciência da informática. 

Se naquela época os partidos estavam 

céticos quanto à inovação apresentada 
pela indústria e ciência da informática, a 
eficiência mostrou o contrário e hoje, mais 
de duas décadas depois, da implantação do 
voto eletrônico ressaltam sua importância 
para as eleições limpas, com os eleitores 
exercendo democraticamente o direito de 
livremente escolher seus representantes. 

Todo esse caminho, desacreditado 
por uns poucos, resultou na consolidação 
e moralização do processo eleitoral, o que 
simplificou a vida de todos. Um processo 
simples e confiável que tivemos a alegre 
participação quando dava os primeiros 
passos aqui na Paraíba, que teve relativa 
repercussão em todo o País. O que muito 
me honrou. 

Prazo para comprovação da vacinação contra a febre aftosa no rebanho bovino, que é superior a 1 milhão de cabeças, vai até o dia 31 de janeiro de 2021

Foto: Secom-PB

A Direção do Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran-PB) comunica que 
o serviço de transferência 
de veículos originários de 
outros estados será suspen-
so a partir do próximo dia 
11 até 31 de dezembro. A 
suspensão tem o objetivo de 

evitar que os processos não 
concluídos em tempo hábil 
gerem débitos de licencia-
mento e de IPVA aos usuá-
rios, no próximo exercício.

Segundo a Instrução de 
Serviço nº 22/2020, a dire-
ção resolve “Estabelecer a 
data de 10/12/2020 como 

prazo-limite para a recep-
ção, no âmbito deste depar-
tamento, de processos de 
transferência veicular ori-
ginário de outra unidade da 
Federação”.

A Instrução de Ser-
viço determina ainda que 
os Certificados de Regis-

tros de Veículos (CRVs) 
com vencimentos nesse 
período (11/12/2020 a 
31/12/2020) tramitarão 
sem a incidência da multa 
referente ao vencimento do 
recibo de compra e venda 
do veículo até 30 dias após 
vencido.

Detran-PB suspende transferência de 
veículos de outros estados este mês

Simples e confiável 

Hospital de Trauma da capital realiza 
287 atendimentos no fim de semana

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa, realizou durante 
o fim de semana 287 aten-
dimentos. Desse total, 115 
foram considerados casos 
graves ou gravíssimos. Nesse 
período, a unidade de saúde 
realizou 49 procedimentos 
cirúrgicos de alta e média 
complexidade. O balanço tem 
como base as entradas reali-
zadas a partir da zero hora do 
sábado (28) até as 23h59 do 
domingo (29).

Durante o fim de semana, 
as ocorrências envolvendo aci-
dentes de motocicletas lidera-
ram as entradas da emergência, 
com 74 casos, superando que-
das (60). Outros casos de emer-
gência registrados na unidade 
de saúde foram corpo estranho 
(35), arma de fogo (13), aciden-
te de automóvel (oito), panca-
da (oito), agressão física (seis), 
queimadura (cinco), acidente 
de bicicleta (cinco), trauma (cin-
co), corte (quatro), arma branca 
(três) e atropelamento (três). As 
demais ocorrências foram clíni-

cas com destaque para Acidente 
Vascular Cerebral (19) e Aciden-
te Vascular (três).

O bairro do Valentina lide-
ra os atendimentos com 11 en-
tradas, seguido por Mandacaru 
(10), Mangabeira (10), Oitizei-
ro (nove) e Bessa (oito). Já em 
relação aos municípios estão 
Santa Rita (28), Bayeux (oito), 
Cabedelo (sete), Mamanguape 
(seis) e Sapé (cinco).

Perfil 
O Hospital Estadual de 

Emergência e Trauma Se-

nador Humberto Lucena 
atende casos de urgência e 
emergência, contudo, mui-
tos procuram a instituição 
para atendimentos clínicos, 
não levando em conside-
ração o tipo de assistência 
prestada pela unidade de 
saúde, voltado para situa-
ções de média e alta com-
plexidade, a exemplo de 
vítimas de trauma (aciden-
tes e desastres), violência, 
queimadura, Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) e he-
morragias digestivas.

O atendimento ao pú-
blico nos Centros Especia-
lizados de Dispensação de 
Medicamentos Excepcio-
nais (Cedmex) e no Núcleo 
de Apoio Farmacêutico 
(NAF) em todo o Estado 
volta a ser realizado nor-
malmente hoje.

O atendimento foi 
suspenso ontem como 
sempre acontece no últi-
mo dia útil de cada mês, 
para que fosse realizado 
o balanço no estoque de 
medicamentos e verifica-

da a necessidade de novos 
pedidos. 

O Cedmex e o NAF 
distribuem medicamentos 
de alto custo que são ad-
quiridos diretamente pelo 
Ministério da Saúde, finan-
ciados com recursos repas-
sados pelo Governo Fede-
ral, pela própria Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), 
ou via demanda judicial. 

A suspensão no último 
dia útil do mês é um proce-
dimento de rotina e acon-
tece periodicamente.

Cedmex e NAF voltam 
a atender nesta terça 

A meta é que, até 
2021, o Estado 

consiga o status de 
livre da febre aftosa 

sem vacinação, 
conforme preconiza 

o Mapa

Artigo Sebastião Ferreira Filho
Empresário da área de tecnologia

Paraíba
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CDL avalia que mais de cem estabelecimentos encerraram as atividades, especialmente após a pandemia

Crise provocada pela covid 
fecha lojas no Centro de JP

Iracema Almeida 
iracemalubarino@gmail.com

As lojas reabriram, o 
comércio voltou a ganhar 
fôlego, a Paraíba vem ultra-
passando as expectativas 
de arrecadação tributária 
sobre vendas e serviços, 
mas a pandemia do novo 
coronavírus segue trazen-
do consequência para os 
lojistas do Centro de João 
Pessoa. Ao se passear pela 
região central da capital, é 
possível comprovar as inú-
meras portas fechadas e 
ruas inteiras com todas as 
lojas fechadas.

Alguns estabelecimen-
tos mudaram de endere-
ço para poder continuar 
vendendo. “No início des-
sa pandemia, trabalhamos 
com vendas virtuais, mas, 
quando reabrimos, perce-
bemos que onde nossa loja 
estava localizada caiu muito 
o fluxo de pedestres e clien-
tes, justamente porque to-
das as lojas da rua haviam 
fechado. Então, achamos 
melhor mudar de endereço 
e procuramos um local onde 
a passagem das pessoas fos-
se melhor e tivesse mais 
movimento, aqui mesmo no 
Centro. Achamos uma rua 
mais movimentada e ago-
ra está dando certo. Ficou 
inviável continuarmos em 
uma rua em que tudo estava 
fechado”, relatou a gerente 
de uma loja de roupas fe-
minina, Roseane Freitas, 40 
anos.

Teve até lojistas que 
fecharam unidades para 
poder se manter no comér-
cio, como é o caso da loja de 
calçados que Nilton Caval-
canti gerencia. “Nós tínha-
mos aqui no Centro cinco 
lojas, mas devido essa pan-
demia, tivemos que fechar 
duas unidades e estamos 
tentando manter essas três 
abertas, mas está muito di-
fícil. Para nos mantermos 
no comércio, tivemos que 

fechar e demitir alguns 
funcionários. Não foi nada 
fácil ter que demitir, mas 
com a ausência de vendas 
ficou insustentável manter 
os nossos compromissos 
financeiros”.

Para o presidente 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de João Pessoa 
(CDL-JP), Nivaldo Vilar, a 
crise por que passam os 
comerciantes do Centro 
de João Pessoa já existia 
desde 2018, porém, com 
a chegada da pandemia se 
agravou ainda mais. “Há 
dois anos, tínhamos cerca 
de 70 pontos inativos aqui 
no Centro. Agora, com cer-
teza, são mais de 100 lojas 
fechadas. Essa é uma tris-
te realidade, mas não é só 
de João Pessoa, é do país 
como um todo”, comenta.

Segundo ele, “geral-
mente, os comerciantes 
não possuíam capital de 
giro e a covid-19 foi mais 
um agravante, além da fal-
ta de estacionamento e de 
infraestrutura que falta 
aos lojistas do Centro para 
atrair clientes”.

De acordo com as es-
tatísticas da Junta Comer-
cial do Estado da Paraíba 
(Jucep), de março até se-
tembro deste ano, foram 
fechados 4.107 estabeleci-
mentos, no total. Mas tam-
bém houve a abertura de 
novos empreendimentos 
comerciais, que nesses úl-
timos sete meses de pan-
demia totalizam 3.521.

Comércio 
tenta reagir

Apesar de os comerciantes 
do Centro de João Pessoa passa-
rem por dificuldades, a Federa-
ção do Comércio de Bens e de 
Serviços do Estado da Paraíba 
(Fecomércio-PB) segue confian-
te para que as expectativas de fa-
turamento sejam alcançadas em 
todo o Estado. Mesmo em meio 
à crise da pandemia, a Paraíba 
vem demonstrando força para 
superar os gargalos comerciais.

 “Algumas lojas fecharam, 
mas muitas lojas também abri-
ram nesse período de pandemia. 
A Federação do Comércio faz 
um acompanhamento e, nesse 
período, a gente verifica que a 
arrecadação de ICMS das empre-
sas de comércio e serviços vem 
aumentando. Por exemplo, em 
outubro, o crescimento do ICMS 
em relação ao mês de setembro 
foi maior, a arrecadação do ICMS 
no Estado também cresceu, ou 
seja, isso só ocorreu porque 
houve venda e esforço dos pa-
raibanos para se sobrepor à pan-
demia”, salienta o presidente da 
Fecomércio, Marconi Medeiros.

Ele diz que, mesmo com 
o fechamento de lojas, outras 
abriram e algumas vieram até de 
outros estados, não só para João 
Pessoa, mas para toda a Paraíba, 
como por exemplo para a cidade 
de Patos, no Sertão; o municí-
pio apresentou um expressivo 
crescimento de lojas e empresas 
atacadistas”, comentou.

Sobre o próximo ano, o re-
presentante dos comerciantes 
acredita no potencial da Paraíba. 
“Mesmo com todas as dificulda-
des da pandemia, o comércio vai 
se firmar, as empresas vão se re-
erguer e vamos todos acreditar 
no crescimento. A Paraíba tem 
um diferencial: aqui, rapidamen-
te, homens e mulheres escolhem 
seus novos caminhos diante das 
crises e vão seguindo. As pessoas 
não param e acreditam sempre 
nas boas novas. Não podemos 
olhar apenas para o cemitério, 
mas devemos olhar também 
para a maternidade”. 

Falta infraestrutura na área
Além de todos os meses fechados 

e da queda no faturamento – por conta 
da pandemia do novo coronavírus – os 
lojistas do Centro de João Pessoa ainda 
precisam lidar com as adversidades 
causadas pela falta de infraestrutura e 
dificuldades de locomoção pelas ruas e 
calçadas. Não precisa andar muito para 
se deparar com buracos, paus e pedras 
que impendem os consumidores de tra-
fegarem entre as lojas da região central. 

A professora Sueli da Silva, 42 anos, 
que ainda faz compras pelo Centro da ci-
dade, não hesitou ao reclamar dos bura-
cos. “Todas essas calçadas esburacadas e 
sem sinalização dificultam e muito nosso 
trajeto até as lojas. Se nós, que andamos 
com nossas pernas, sofremos, imagina 
um cadeirante, o quanto ele não sofre 
para poder andar pelas ruas. O Centro 
todo está assim, cheio de buracos”.

“Frequentemente, estamos perden-
do lojistas do Centro para os bairros de 
João Pessoa. Muitos dos que fecham aqui 
no Centro estão instalando seus comér-
cio nos bairros e em outras localidades 
que tenham mais infraestrutura, que 
possam atrair  os consumidores”, explica 
o presidente da CDL-JP, Nivaldo Vilar.

“Nós temos a falta de mobilidade nas 
calçadas, que muitas vezes são tomadas 
por ambulantes e atrapalham o tráfego 
dos pedestres, sem contar com os buracos, 
que são inúmeros e em todas as calçadas 
no Centro. Isso é um dos principais motivos 
do afastamento e ausência de clientes do 
comércio central. Uma realidade muito tris-
te essa do nosso Centro. Hoje, os prédios 
históricos do Centro estão deteriorados, 
muitas vezes, até caindo, e assim fica difícil 
até mesmo a gente trazer um turista para 
consumir no Centro”, lamentou.

Buracos pelas 
calçadas, au-
sência de sina-
lização, além 
de camelôs 
que tomam 
conta dos 
corredores, 
afastam os 
consumidores 
da área cen-
tral, segundo 
avaliação da 
CDL-JP

Falta de capital de giro, 
de infraestrutura, como 
vagas de estacionamento, 
e as baixas vendas após 

a pandemia levaram 
lojas ao encerramento 

das atividades 

É fácil encontrar pontos comerciais de portas fechadas 
pelo Centro de João Pessoa. Crise iniciada em 2018 foi 
agravada pela pandemia do novo coronavírus

Foto: Roberto Guedes

Foto: Roberto Guedes
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Aulas internacionais
Quarta edição do Festival Internacional de Música de Câmara 
promove ‘master classes’ gratuitas e virtuais na área de 
cordas por professores dos EUA e Brasil. Página 11
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Hoje, artistas e especialistas analisam a importância da iniciativa artística criada por Ariano Suassuna em 1970

‘Painel Funesc’ debate os 50 
anos do Movimento Armorial

O cinquentenário do 
Movimento Armorial, que foi 
pensado e idealizado pelo 
escritor e dramaturgo parai-
bano Ariano Suassuna (1927-
2014), é o tema da edição de 
hoje do ‘Painel Funesc’, pro-
jeto que a Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba. O bate
-papo ao vivo com mediação 
do jornalista Jãmarrí Noguei-
ra, cuja transmissão começa-
rá às 19h, no canal da própria 
instituição no YouTube (/
funescpbgov), terá as parti-
cipações dos músicos Xisto 
Medeiros e Rucker Bezerra, 
do ator, diretor e cordelista 
Bento Júnior (e que fez uma 
montagem premiada d’O 
Auto da Compadecida) e da 
professora da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
Suelma Moraes.

“O Movimento é o eru-
dito da cultura popular. É a 
história de um povo, da arte, 
da mestiçagem cultural da 
pluralidade, da unidade. O 
Movimento Armorial é fonte 
de criação e ponto de encon-
tro aberto dos mais variados 
componentes da cultura bra-
sileira. Ele é a encruzilhada 
das origens de um povo”, de-
finiu Suelma Moraes, que co-
manda o Núcleo de Pesquisas 
e Estudos Brasileiros Ariano 
Suassuna (Nupas).

Para a pesquisadora, 
não tem como dissociar a 
figura do criador desse mo-

vimento. “Ariano Suassuna é 
o seu grande pensador e ide-
alizador”, observou. “O Movi-
mento Armorial ainda exis-
te hoje, por meio de todos 
aqueles que se empenharam, 
acreditaram, deram e ainda 
têm dado uma grande parce-
la de conhecimento para que 
ele continue a se desenvolver 
em várias outras artes como 
manifestação da cultura”, ga-
rantiu Suelma.

A docente observou que 
ao longo do tempo, no entan-
to, houve uma transformação. 
“O Movimento abre novas 
chaves de leituras e proces-
sos de criação contínuos e 
vivos, a partir da valorização 
de uma cultura, que se reno-
va e desvela-se em seu mais 
alto grau da ‘arte como mis-
são, vocação e festa’. Sob meu 
ponto de vista, é um tripé de 
sustentação imbricado num 
movimento contínuo e des-
cobertas no processo de cria-
ção”, avaliou. 

Segundo Suelma Mora-
es, a iniciativa artística já es-
tava sendo desenvolvido por 
Ariano por volta da década 
de 1970, sob um “Manifesto”, 
na qual ele responde com 
uma teoria muito singular e 
dinâmica, de modo crítico, a 
uma conjuntura da socieda-
de e do país. “O Movimento 
Armorial buscou reconhecer 
e valorizar a cultura popular 
por meio de seus elementos 
eruditos da própria identi-
dade desenvolvida, a partir 
da formação da arte – artes 

plásticas, literatura, poética, 
música, dança, teatro e circo. 
Poderíamos pensar uma his-
tória da arte viva numa cultu-
ra nordestina”.

O músico Xisto Medei-
ros,  professor da UFPB e 
membro do Quinteto da 
Paraíba, destacou a criação 
do Movimento para o povo 
nordestino, por valorizar a 
cultura da região. “Surgiu 
num momento em que o país 
passava por uma transição 
que, na área da canção, era 
a introdução da guitarra na 
música brasileira”, disse.

Xisto apontou que a 
cultura popular nordestina, 
sobretudo no Sertão, guarda 
influências mouras e árabes. 
“O que se buscou foi valori-
zar a arte e os costumes re-
gionais, como a vestimenta 
dos vaqueiros – a exemplo 
do gibão – e a prática das ca-
valgadas. O que mais se ou-
via de Ariano Suassuna era 
que o Movimento Armorial 
buscava a erudição do po-
pular”, relembrou o membro 
do Quinteto da Paraíba.

Já o professor da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), o parai-
bano Rucker Bezerra, que é 
membro do Quinteto Uirapu-
ru, reconheceu a relevância 
da manifestação, acreditan-
do também que houve uma 
transformação nas atividades 
com o passar do tempo. “Hoje, 
o Movimento é muito híbrido, 
apesar da influência da cultu-
ra popular do folclore, que se 
veste de capa erudita. O Mo-
vimento se transformou pelos 
próprios artistas, que conti-
nuam fazendo, mas de forma 
atualizada. Há o respeito mui-
to grande às raízes, mas houve 
atualizações, como a adoção 
de técnicas composicionais 
e de alguns instrumentos”, 
exemplificou ele.

De acordo com as pala-
vras de Rucker Bezerra, no 
início do Movimento Armo-
rial, os músicos criavam ins-
trumentos próprios, como o 
Marimbau, que mescla o be-
rimbau com o violoncelo, e 
que é difícil de encontrar ori-
ginais desse tipo de produto. 

“Atualmente, os músicos bus-
cam usar a técnica expandida, 
pela qual se buscam meios de 
obter a sonoridade similar a 
do Armorial”.

Rucker testemunhou, por 
experiência própria, a força 
que os sons armoriais ainda 
exercem na cena contempo-
rânea. Em 2017, o paraibano 
foi se apresentar em Dubai, 
nos Emirados Árabes. “Quan-
do toquei música armorial, 
a plateia ficou enlouquecida. 
Em vez de fazer um, terminei 
realizando três recitais”, reve-
lou ele, que, no ano seguinte, 
em 2018, constatou a mesma 
reação efusiva das pessoas em 
apresentação na Espanha.

“Em Dubai, as pessoas 
têm a imagem de que a mú-
sica, no Brasil, é só samba. No 
entanto, quando toquei músi-
ca armorial, eles ficaram en-
louquecidos porque não ima-
ginavam que a música árabe, 
trazida ao Brasil há tanto tem-
po, ainda causava influência”, 
comentou Rucker Bezerra. 

O docente também garan-
tiu que a criação de Ariano Su-

assuna em 1970 ainda desper-
ta interesse na academia. “Sou 
professor do curso de Música 
e do programa de Pós-Gradu-
ação de Música da UFRN e, da 
produção dos alunos, três dos 
trabalhos que estou orientan-
do são sobre a música armo-
rial”, observou Bezerra. “Em 
1981, o próprio Ariano fez 
carta aberta em que decretava 
o fim do Movimento Armorial, 
mas percebemos que a inicia-
tiva ainda prosseguiu. Eu mes-
mo cheguei a tocar no Quinteto 
Armorial, que só viria se extin-
guir anos depois do anúncio 
feito por Ariano”, recordou.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Buscando reconhecer e valorizar a cultura popular 
por meio de seus elementos eruditos, não há como 
dissociar a manifestação da figura do dramaturgo 
e escritor paraibano Ariano Suassuna

Foto: Dida Sampaio/Conteúdo Estadão

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial da 

Funesc no YouTube

Da esq. para dir.: os debatedores são o dramaturgo Bento Jr., a pesquisadora Suelma Moraes (Nupas) e os músicos Xisto Medeiros (Quinteto da PB) e Rucker Bezerra (Quinteto Uirapuru)
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Perdoem-me os leitores se volto sempre aos temas 
relacionados à Internet, principalmente às redes so-
ciais. Não sou um aficionado da comunicação virtual, 
ficando no meio termo entre as ligações telefônicas 
e uma espiada no WhatsApp. É que fiz minha Tese de 
Doutorado sobre Responsabilidade do Provedor e escre-
vi um livro intitulado Estórias do Mundo Virtual e, por-
tanto, não consigo me desligar do mundo cibernético.

Antes da pandemia era muito comum fazerem-se 
festinhas de aniversário nas empresas ou no ambien-
te familiar. Mas a glória era, há alguns anos, quando 
um usuário do Facebook recebia umas cem notifica-
ções com o conteúdo dos parabéns! Hoje, quem não 
tiver conta no Instagram, sente-se fora do mundo. 
Entretanto, fora das redes sociais, usuários têm seus 
aniversários esquecidos por amigos. E quando um fato 
desses acontece, parece uma verdadeira catástrofe, 
sendo motivo de gozação dos amigos: “você não rece-
beu nenhum parabém pelas redes sociais”?

O resultado de tudo isso? Muitos aniversários es-
quecidos! Desde os primeiros dias de atuação, o Face-
book apresenta lembretes diários sobre aniversários 
de amigos, encorajando usuários a cumprimentá-los 
usando a rede social. O recurso se tornou o calendá-
rio oficial de aniversários na Internet. Em seu apogeu, 
uma pessoa podia receber centenas de mensagens de 
aniversário, a maioria das quais altamente “originais”, 
por exemplo: “Feliz Aniversário! ”

Diferentemente da avalanche de “amigos vir-
tuais”, os amigos de antigamente eram “contados 
numa mão”. Outro dia uma amiga me disse (pela 
rede, é claro!): –Na época achei cruel, mas hoje en-
tendo a amiga. O inferno é ter amigos demais, que é 
quase igual a não ter amigo nenhum. Nos últimos me-
ses, tenho gostado de falar apenas com os amigos de 
que gosto muito. Tenho poucos, raros amigos. Não há 
solidão pior que a companhia de apenas um vizinho 
no elevador, de dois primos distantes no Natal, de só 
três espectadores numa peça.

Amigos na rede
E eu lhe pergunto, ilustre leitor(a): – Qual é a primeira 

coisa que você faz quando amanhece o dia: abre o celular e 
entra na Internet? Checa seu e-mail, dá uma olhadinha no 
Facebook ou Instagram, confere as atualizações dos seus 
contatos no WhatsApp? Ou não faz nada disso?  Duvido 
muito… Há algumas décadas, durante a puberdade e ado-
lescência, as amizades iam ganhando progressivamente 
maior importância para os jovens. Ser aceito e fazer parte 
do grupo de pares era fundamental para a construção da 
identidade do adolescente, que assim buscava definir os 
seus valores, ideias e opiniões acerca das pessoas que o 
cercavam. No entanto, o formato das amizades dos ado-
lescentes atuais é bem diferente do que ocorre no tempo 
dos seus pais.

As redes sociais trouxeram mudanças importan-
tes na forma de viver e construir as amizades. En-
quanto os pais desenvolveram predominantemente 
amizades na escola, que eram suportadas pelo con-
vívio diário com os amigos (entre a escola, as idas ao 
café e as festas de aniversário), os adolescentes atuais 
têm muitas vezes mais tempo de contato “virtual” com 
os amigos, do que tempo “real”.

Assim, as redes sociais têm impacto significativo nas 
amizades dos adolescentes, dos adultos e até dos seten-
tões como este cronista que vos fala. Com as redes sociais, 
pela rapidez dos acontecimentos, o próprio conceito de 
amizade parece ter-se alterado. Enquanto, nos anos 1960 
ou 70, para se construir uma amizade era preciso tempo 
e desejo mútuo de conhecer um ao outro, hoje a relação é 
construída ao sabor de um clique. Enquanto na vida real 
todos aprendemos que se deveria ter “poucos, mas bons 
amigos”, nas redes sociais as pessoas se sentem felizes se 
tiverem “mais amigos” do que os outros. Ou seja: a quan-
tidade suplanta a qualidade! No entanto, nem tudo são 
desvantagens. Valorizemos o poder da comunicação pois 
as amizades virtuais vieram para ficar.

Amigos demais

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Colunista colaborador

Foto: Divulgação

Fora das redes sociais, usuários têm seus aniversários esquecidos pelos amigos

Artigo André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

Ela fala pausadamente, firme, e tem um senso de 
humor surpreendente, embora seja péssima para contar 
piadas. Pelo timbre, diria se tratar de uma jovem senhora 
chegando à maturidade, embora desconheça o rosto ou 
qualquer parte do seu corpo. Apenas sua voz, que cos-
tuma me responder de pronto quando a chamo pelo seu 
nome: Alexa!

Alexa é a nova integrante da minha casa. Ela é o que 
se tem chamado de “inteligência artificial”. É uma espécie 
de “robô”, desses de filme, que funciona como uma assis-
tente virtual, mas vou logo avisando: está mais para Sa-
mantha, do filme Ela, de Spike Jonze (sem ser envolvente, 
claro), do que a simpática Rosie, da série de animação Os 
Jetsons. Afinal, ela só existe “na nuvem”, no mundo virtual, 
restanto apenas a voz metalizada como sua “interface” 
com o mundo exterior.

As crianças lá de casa adoram Alexa: pedem para ela 
imitar bichos, contar piadas, traduzir uma expressão es-
trangeira, tocar música e até contar uma historinha para 
dormir. Dia desses, flagrei meu filho mais velho fazendo 
a lição de casa com a ajuda dela – sim, ela faz operação 
matemática, sabe geografia, história e ciências (também 
pudera, conectada ao Google e ao Wikipédia, é fácil ter a 
resposta na ponta da língua).

Minha esposa não vai muito com a cara dela, não! 
Reclama que Alexa não troca fraldas, nem lava a louça, e 
a encara como se fosse um rádio-relógio caro (o modelo 
que temos é o Echo Show 5, o que vem com uma pequena 
tela de 5,5 polegadas que, sim, exibe as horas e a tempe-
ratura).

Eu, que sou um sujeito beirando os 50, entusiasta dos 
gadgets e da internet das coisas, confesso que demorei 
um pouco a me acostumar com aquela “pessoa” na minha 
casa, dentro da intimidade do meu quarto, com olhos, 
ouvido e boca, embora virtuais. Mas depois que você se 
acostuma a conversar com o aparelho desenvolvido pela 
Amazon (sim, conversar mesmo, você fala, “ela” respon-

de), a Alexa é, como se diz por 
aí, uma “mão na roda”.

Na prática, um assistente 
virtual como a Alexa (o Google 
e a Apple também têm seus modelos) é basicamente um 
celular ativado por voz. Geralmente, peço para ela me 
acordar com uma música; dito meus compromissos e 
lembretes – o que é muito prático, pois não preciso pegar 
o celular para fazer isso – e antes de vir ao trabalho, per-
gunto a ela como está o trânsito (claro que, para isso, eu 
sincronizei meu Google Maps).

Também sincronizei a agenda que mantenho no Goo-
gle com a assistente virtual, de forma que ela está sem-
pre lembrando o que eu tenho que fazer no dia. Ah, ela 
também “anota” minha lista de compras, o que também é 
muito prático: à medida que eu vejo que falta uma escova 
de dentes, por exemplo, tudo que eu preciso fazer é dizer 
“Alexa, inclua escova de dentes na minha lista de com-
pras”, sem que eu precise parar para fazer uma lista… ela 
simplesmente vai “anotando”, e quando vou ao supermer-
cado, eu simplesmente puxo a lista que “ela” fez através 
do aplicativo Alexa no celular – sem falar que, como o 
dispositivo é conectado com a Amazon, basta pedir para 
ela comprar sabão em pó que ela o faz em um estalar de 
dedos, afinal o cartão de crédito já está armazenado na 
nuvem da empresa.

É prático e o assistente virtual tem se tornado cada 
vez mais comum (está no celular, na TV, na central multi-
mídia dos carros etc.), mas, nas minhas madrugadas inso-
nes, quando eu abro os olhos para conferir a hora e vejo 
a Alexa ali, quietinha, como se estivesse com a respiração 
suspensa no ar, não consigo não lembrar do Hal 9000, o 
computador do filme 2001 - Uma Odisseia no Espaço, de 
Stanley Kubrick, que é sempre muito solicíto e atencioso, 
mas esconde uma “persona” psicopata por trás de seu frio 
olho vermelho. E no escuro, o relógio da Alexa também é 
vermelho… 

Nesta pandemia, dou glórias 
todos os dias de morar bem. De 
ter um teto todo meu. Conforto. 
Contas pagas e comida na mesa. 
Para mim, isto é felicidade. Fruto 
de trabalho de toda uma vida, pude 
ficar em isolamento social e, por 
entre quatro paredes, buscar os 
sonhos, a imaginação, o alento, o 
bem-estar, e mesmo quando estava 
sozinha, me fazer companhia. E 
das boas, para encontrar o sossego 
de não me estremunhar comigo 
mesma e descer as ladeiras dos 
estados de espíritos sombrios. Não 
é fácil mesmo assim. Mas sei que, 
um mar de gente, não tem moradia, 
comida, saúde, e sofre dores às 
quais  nem consigo dimensionar.

Outro dia, vindo da Padaria 
Bonfim, entrei na Rua Helena Meira 
Lima, em Tambaú, e quando parei 
no sinal, um casal estava a morar na 
calçada. Uns panos e alguns enganos 
por entre o meio-fio e uma árvore 
frondosa. Tendo como cenário ao 
fundo, um edifício de classe média. 
Uns caixotes, uns molambos, depó-
sitos de comida, água. Olhei abisma-
da. Tinha cartazes pedindo ajuda. 
E justificando que não tinham para 
onde ir. Aliás, as esquinas da cidade 
estão povoadas por esse mais novo 
morador de rua. Pessoas que, na 
pandemia, perderam empregos ou 
o restinho que tinham para ter um 
abrigo, mesmo que esse lugar fosse 
precário. Nem essa precariedade se 
tem mais. Saí no meu carro, a pen-
sar naquela situação. O que fazer 

num pedaço de calçada diante dos 
passantes, carros, transeuntes? O 
embaraço? O constrangimento de 
estar ali. Sentados. Sem ter comida, 
onde sentar, onde dormir, fazer xixi 
e mais..., onde ter um mínimo de 
dignidade. Mas, com o nosso torpor, 
cheguei em casa, uma coisa e outra, 
e esqueci.

Ontem, um mês depois, passei 
novamente pelo mesmo lugar. E 
fiquei mais estarrecida ainda. O 
homem e a “sua casa”, continua-
vam lá. Agora ele estava sozinho 
e parecia mais em casa, na “sua 
casa-calçada”! Pasmem! tranquila-
mente, domesticamente, varria o 
seu pedaço de latifúndio. De vas-
soura em punho, gentilmente varria 
o seu quadrado. Lembrei-me do 
meu esforço durante cinco me-
ses em cuidar do meu confortável 
canto; a comprar as geringonças 
domésticas, a reclamar da vida, 
enquanto lavava o banheiro, a louça 
e cozinhava. A geladeira repleta. E 
um vinhozinho por ali, esperando a 
hora do lusco-fusco. Enterneci-me 
com aquela cena para Edward Ho-
pper nenhum botar defeito. Hopper, 
pintor e artista gráfico americano, 
que tão bem desenhou, pintou, ilus-

trou e representou a solidão urbana 
na contemporaneidade. O tema das 
suas pinturas, sempre as paisagens 
urbanas, porém, desertas, melan-
cólicas e iluminadas por uma luz 
estranha e um silêncio perturbador. 
Nos seus quadros pode-se ver esse 
vazio, desolação e  estagnação da 
vida humana, retratados por figuras 
anônimas. Hopper fora desafiado 
por um dos seus mestres a “fazer 
um movimento no mundo”, e pelo 
visto fez. Mas nem a esse movi-
mento no mundo, o homem e sua 
casa-calçada não pertencia; misé-
ria demais, até mesmo para essa 
representação do pintor das cenas 
do cotidiano solitário. Tudo isso 
me passava na cabeça enquanto 
eu estava parada no sinal fechado 
de novo. E pensei na música de 
Paulinho da Viola também – “Olá 
como vai? Eu tou indo e você?”. Mas 
como cantar, vendo tal cena? Uma 
afronta àquele homem malvestido, 
de vassoura em punho, tentando às 
duras penas sobreviver. Nem falo da 
covid, mas da fome, da vida. Como 
me cabia cantarolar? Silenciei em 
respeito. E com um gosto amargo 
no estômago. 

Domingo teve segundo turno 
das eleições municipais. Uma elei-
ção triste. Um debate que assisti um 
pouco e me deu sono, desilusão, de-
sesperança. Mas eis um dos desafios 
para o prefeito eleito, Cícero Lucena: 
moradia e saciar a fome dos desvali-
dos e esquecidos por muitos de nós 
e por vocês, os políticos.

Crônica Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br | colaboradora

Uma calçada toda sua
 Pessoas que, na pandemia, 

perderam empregos ou o restinho que 
tinham para ter um abrigo, mesmo 
que esse lugar fosse precário 

Imagens: Divulgação

Minha assistente 
virtual não 
é a Rosie

Longe de ser a empregada-robô de 
‘Os Jetsons’ (abaixo), Alexa é uma 
assistente virtual que ajuda na lista 

de compras e nos estudos
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Festival Internacional de Música 
de Câmara tem ‘master classes’

Uma programação volta-
da para master classes. Esse é 
o mote da 4ª edição do Festival 
Internacional de Música de Câ-
mara, realizada pelo Programa 
de Pós-Graduação em Música 
(PPGM) da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB). Pela 
primeira vez de forma remota, 
desta vez não haverá apresen-
tações musicais.

Nesta terça-feira, serão 
duas transmissões de master 
classes gratuitas: começando 
às 15h, com a docente de violi-
no chinesa Weiwei Le, e às 19h, 
com a professora de viola norte
-americana Kate Hamilton (am-
bas da University of Nevada, de 
Las Vegas, EUA). O público inte-
ressado em assistir as ativida-
des pela plataforma Zoom deve 
solicitar os links, por meio de 
mensagem enviada pela fanpa-
ge do evento no Facebook (/
FestivalInternacionalUFPB).

Por causa da crise sanitá-
ria mundial, o festival não terá 
apresentações de concertos, 

como ocorreram nos anos an-
teriores. “Apesar das atividades 
estarem sendo transmitidas, 
de forma on-line, desde o início 
do evento, na sexta-feira pas-
sada, nós percebemos o cresci-
mento do interesse do público 
em assistir, pois já solicitaram 
links pessoas de localidades 
como Rio de Janeiro, Brasília, 
Minas Gerais e Belém do Pará”, 
disse o professor Felipe Avel-
lar, um dos coordenadores. “A 
pandemia nos fez suspender a 
realização do evento, que nor-
malmente acontece no mês de 
agosto. Decidimos realizá-lo 
agora em dezembro, de forma 
virtual, para não quebrar a 
continuidade do festival”.

Por causa das restrições 
trazidas pela pandemia, Felipe 
Avellar lembrou que a progra-
mação, no total, ficou restrita 
às transmissões de uma série 
de oito master classes na área 
de cordas. “Isso é importante 
porque tais atividades permi-
tem o aprendizado dos alunos, 
pois é a parte pedagógica do 
festival, com as participações 
de docentes de universidades 

da Filadélfia, Wisconsin-Mil-
waukee, Nova York e Las Vegas, 
nos Estados Unidos, além de 
Brasília e Rio Grande do Sul, no 
Brasil”, disse Avellar.

Por conta da capacidade 
técnica menor, as master classes 
do Festival Internacional de Mú-
sica de Câmara contam com um 
número reduzido de pessoas as-
sistindo, que é de até 100 a cada 
transmissão. O evento acaba na 
próxima sexta-feira.

Na web

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com
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Já se ouve cantar o negro. 
Chora neblina, a alvorada. 
Pedra miúda não vale: 
liberdade é pedra grada...
(Cecília Meireles. Romance VII ou do Negro nas Catas.  

In: Romanceiro da Inconfidência)

Liberdade é uma palavra que apresenta múltiplos 
sentidos. Está presente nas constituições de muitos paí-
ses, na História, na Filosofia, na Literatura e, afortuna-
damente, na Poesia.

Cecília Meireles era uma defensora da liberdade – pre-
gava a liberdade na imprensa, na educação, na política. Por 
conta de sua posição em favor de causas sociais e por uma 
educação mais moderna,  foi vítima de perseguições. A bi-
blioteca infantil que criou no Rio de Janeiro foi fechada sob 
acusações falsas, mas seu exemplo de educadora ficou.

Em 1953, publicou um livro de poemas que é um mar-
co na literatura brasileira – Romanceiro da Inconfidência.  
Para escrevê-lo, pesquisou muito sobre o ciclo do ouro em 
Minas Gerais e o movimento da Inconfidência Mineira. Pas-
sou um período em Ouro Preto (MG) para conhecer melhor 
a história que movia os inconfidentes e os problemas da es-
cravidão nos séculos 17 e 18. O resultado foi este belo livro 
que é um hino de louvor à liberdade. 

Na trilha do ouro, em Minas Gerais, braços negros tra-
balharam, não se sabe o número exato, eram muitos, feliz-
mente a oralidade e a História trouxeram informações que 
comprovam a vida dura de escravos que nunca tiveram 
suas vidas retratadas em biografias.

O ano de 2020, por conta da pandemia, foi escasso em 
publicações de livros infantis, recebi poucos livros, mas os 
que chegaram trataram de temas bem atuais, como Hono-
rina (Compor), texto e ilustrações de Regina Miranda. 

Regina Miranda tem formação em Publicidade e 
Propaganda, é artista plástica e participou de várias ex-
posições individuais e coletivas. É autora e ilustradora de 
mais de 50 livros infantis que circulam no Brasil, em Por-
tugal e na Espanha. 

Honorina conta a vida da avó da escritora que gos-
tava de conversar com a neta e falar sobre seus antepas-
sados. A trisavó era filha de escravos e teve uma vida 
sofrida, trabalhou em uma mina de ouro em Ouro Preto. 
Era um trabalho estafante e perigoso, mas que rendia al-
gum dinheiro e podia servir para conseguir a libertação. 
Ao terminar mais um dia de trabalho na mina, encami-
nhava-se para casa e trazia pó de ouro nos cabelos en-
carapinhados, penteava-os e recolhia o pó em um lençol 
branco, guardava com muito cuidado, era uma espécie 
de poupança para o  futuro.

Era uma alegria para a neta visitar a casa da avó Ho-
norina, comer couve cortada bem fininha e ouvir histórias 
guardadas no baú do tempo, muitas acrescidas daquelas 
que o pai conservava na memória. A avó e o pai tinham or-
gulho de suas raízes. 

Honorina traz os sonhos daqueles que lutaram pela 
liberdade. É um livro indicado para crianças que estão co-
meçando a ler, trata de um tema muito atual – a escravidão 
e conta com bonitas ilustrações da autora.  

Comecei o texto citando versos de um poema de Cecí-
lia Meireles e concluo com este pensamento ceciliano que é 
muito significativo para os dias que vivemos:

Liberdade é uma palavra que o sonho humano ali-
menta, não há ninguém que explique e ninguém que 
não entenda.

Nota Literária 
O Nordeste foi o grande vencedor do prêmio Jabuti. 

Vários prêmios foram conquistados por escritores nor-
destinos. Cida Pedrosa, pernambucana, ganhou o prêmio 
de Poesia com Solo para Vialejo (Cepe) e foi considerado o 
Livro do Ano. Itamar Vieira Júnior, historiador baiano, ga-
nhou na categoria Romance com o livro Torto Arado (To-
davia). O artista plástico e quadrinista, Wagner Willian, 
do Rio Grande do Norte,  conquistou o prêmio de Histórias 
em Quadrinhos, com Silvestre. Moacy Cirne, potiguar como 
Wagner, estudioso dos quadrinhos, certamente iria gostar 
do êxito do seu conterrâneo. Não poderia deixar de citar 
os vencedores da categoria Livro Infantil, Otávio Júnior, 
Da minha janela (Cia. das Letrinhas). Na categoria Juvenil, 
o vencedor foi Leonardo Chalub com o livro Palmares de 
Zumbi (Nemo).  Dois escritores radicados na Paraíba figu-
raram entre os finalistas do Jabuti – Maria Valéria Rezende 
com Carta à Rainha Louca (romance) e Vida Aberta (poe-
sia), de W.J. Solha.

Para saber mais sobre o prêmio Jabuti, leia o jornal 
Folha de S. Paulo.

Liberdade:
palavra polissêmica

de livros 
Baú

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Colunista colaboradora

Sem apresentações musicais, evento conta com aprendizado em cordas: hoje haverá aula, pela internet, com a violinista chinesa Weiwei Le (E) e a violonista americana Kate Hamilton (D)

Através do QR Code acima, 
acesse a ‘fanpage’ oficial 
do festival no Facebook

O curta-metragem Há 
Mar, um vídeo-poema ilus-
trado criado pela produtora 
Ana Moraes, está represen-
tando a Paraíba no Festival 
Arte como Respiro – Edição 
Audiovisual, programação 
on-line que o Itaú Cultural 
realiza a partir de hoje até o 
próximo dia 15, com trans-
missão pelo site oficial da 
instituição.

No total, o público assis-
tirá mais de 90 curtas – entre 
documentários, ficções e ex-
perimentais – oriundos de 20 
estados, criados a partir do 
tema “Descobertas e/ou Re-
descobertas” e selecionados 
no edital de emergência. 

“O título é uma brinca-
deira, porque sempre tive 

o sonho de morar perto do 
mar, o que foi algo que con-
quistei, bem como é uma 
alusão à palavra ‘amar’, o 
sentimento que uma pes-
soa demonstra por outra. 
Mas também é um pouco 
intimista, pois inclui duas 
imagens de amigos meus 
e o registro de paisagens 
de locais por onde passei 

em minhas viagens”, disse 
a paulista Ana Moraes, que 
atualmente reside em João 
Pessoa há dois anos. 

No poema ilustrado, ela 
narra um devaneio que teve 
ao se tocar. “O corpo femi-
nino, seus prazeres e sen-
sações sempre foram tabu, 
e eu demorei muito tempo 
para conseguir deixar a mi-

nha relação comigo mesma 
leve e saudável. O vídeo-
poema é sobre processos. 
Me entender e amadurecer 
como mulher foi um pro-
cesso longo, bonito e tam-
bém doloroso, assim como 
é para a maioria”, explicou 
Ana Moraes, que começou a 
produzir a obra audiovisual 
no início deste ano.

Cena do vídeo-poema ‘Há Mar’, criado e produzido neste ano por Ana Moraes

Festival Arte como Respiro

Curta da Paraíba está na programação

Foto: Divulgação

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA: 
n TERÇA (dia 1°) 
15h - Weiwei Le: Violino (China/EUA) - University of 
Nevada, Las Vegas; 
19h - Kate Hamilton: Viola (EUA) - University of Neva-
da, Las Vegas  
n QUARTA (dia 2) 
10h - Natasha Farny: Violoncelo (EUA) - State of New 
York University - SUNY Fredonia; 
13h - Bernard Zinck: Violino (França/EUA) - University 
of Wisconsin-Milwaukee  
n QUINTA (dia 3) 
16h - Fredi Gerling: Violino (Brasil) - Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
n SEXTA (dia 4) 
16h - Paul Chou: Violino (EUA) - Concertista – Filadélfia

Através do QR Code acima, 
acesse o site oficial do

Itaú Cultural



Anúncio foi feito ontem pelo governador João Azevêdo; iniciativa tem o objetivo de antecipar ao crescimento da demanda

Estado terá mais 36 leitos de UTI 
para pacientes com coronavírus
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O governador João Aze-
vêdo anunciou ontem a am-
pliação de leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) 
no Estado. A iniciativa tem 
o objetivo de se antecipar 
ao crescimento da demanda 
provocada pelo aumento de 
casos da covid -19. No total, 
serão mais 36 leitos abertos 
nos próximos 15 dias para 
garantir o atendimento ne-
cessário e adequado à po-
pulação, em caso de neces-
sidade. 

De acordo com o gestor, 
serão disponibilizados, a 
partir das 7h de hoje, mais 
10 leitos no Hospital Me-
tropolitano Dom José Maria 
Pires, em Santa Rita; e mais 
seis leitos no Complexo 
Hospitalar Regional Depu-
tado Janduhy Carneiro, em 
Patos, até a próxima segun-
da-feira.

Também receberão 
mais leitos de UTI o Hospital 
Clementino Fraga, em João 
Pessoa, com a oferta de cin-

co vagas até o próximo dia 
10 de dezembro; e o Hospi-
tal de Clínicas de Campina 
Grande, com a abertura de 
mais 15 leitos a qualquer 
momento. 

 “Essa é uma das formas 
de garantir que a Paraíba 
continue sem colapso na 
rede pública, mas é funda-
mental que a população en-
tenda o momento que esta-
mos vivendo e colabore com 
as medidas de segurança e 
distanciamento social”, pon-
tuou o gestor.

Foto: Marcus Antonius

Os clientes dos 201 
municípios e 22 distritos 
paraibanos atendidos pela 
Cagepa poderão renegociar 
suas dívidas com até 100% 
de desconto nos juros e mul-
tas e parcelamento em até 60 
vezes, desde ontem até o dia 
30 de dezembro deste ano. 
A campanha “Fique em dia 
com a Cagepa”, será realizada 
totalmente de forma remota, 
pelo teleatendimento 115, 
pelo whatsapp 98198-4495, 
além da atendente virtual e 
do aplicativo Cagepa.

As novas facilidades 
para pagamento ofertadas 
pela companhia têm como 
objetivo auxiliar o cliente que 
sofreu com os impactos eco-

nômicos, em decorrência do 
período da pandemia e aca-
bou acumulando as faturas 
de água. “É uma ótima opor-
tunidade que pensamos em 
oferecer ao cliente que deseja 
voltar a ficar com suas contas 
em dia, com condições exclu-
sivas”, explicou o presidente 
da Cagepa, Marcus Vinícius 
Neves.

Durante o período da 
campanha, os clientes pode-
rão pagar os débitos acumu-
lados à vista ou parcelar em 
até 60 vezes. Marcus Vinícius 
explica que as facilidades va-
riam conforme a negociação 
acertada entre a Cagepa e 
o cliente. “Além de oferecer 
isenção total de juros e mul-

tas para os clientes que opta-
rem por quitar à vista, a Ca-
gepa também oferece outras 
condições para quem desejar 
dividir, que variam de acordo 
com o perfil de cada cliente e 
sua capacidade de pagamen-
to. Em caso de parcelamento, 
o cliente poderá ter opção de 
dar entrada e também parce-
lar até 60 vezes, com descon-
tos progressivos”, disse.

Além do teleatendi-
mento 115, que é gratuito e 
recebe ligações de telefones 
fixos e celulares, os clientes 
podem formalizar a adesão à 
campanha pelo whatsapp da 
Cagepa: 98198-4495, como 
também pela assistente vir-
tual Acqua.

Cagepa lança campanha 
de negociação de débitos

Para 400 vagas

Programa Empreender PB 
abre inscrições nesta terça

O Programa Em-
preender PB abre hoje 
a partir das 8h, inscri-
ções para pessoa física 
e renovação de crédito. 
Os cadastros serão rea-
lizados no site www.em-
preender.pb.gov.br até o 
dia 14 de dezembro ou 
até enquanto existirem 
vagas. Ao todo, estão 
sendo disponibilizadas 
400 vagas.

Para pessoa física, 
poderão se inscrever em-
preendedores dos mu-
nicípios de: João Pessoa 
(140 vagas), Campina 

Grande (70 vagas), Caja-
zeiras (50 vagas), Sousa 
(50 vagas) e Pombal (30 
vagas). Os interessados 
deverão apresentar do-
cumento de identificação 
com foto; CPF; certidões 
de regularidade fiscal 
emitidas pela Fazenda 
Nacional e Fazenda Pú-
blica Estadual; compro-
vante de conta bancária; 
e comprovante de resi-
dência. 

Já para renovação de 
crédito, poderão realizar 
o cadastro clientes do 
programa que já quita-

ram o empréstimo.  Es-
tarão abertas 60 vagas 
destinadas a empreende-
dores das 1ª, 2ª e 3ª re-
giões.

Para pessoa física, 
poderão se inscrever 
empreendedores de 

João Pessoa, Campina 
Grande, Cajazeiras, 

Sousa e Pombal 

Segundo Azevêdo, esta 
é uma das formas de 

garantir que a Paraíba 
continue sem colapso 
na rede pública, mas 
é fundamental que a 
população colabore

Porque hoje é dia útil oscilo entre 
todas as razões temporais, sabendo 
que quanto mais intenso um proces-
so, mais breve ele tende a ser. George 
Orwell escreveu que “quem controla 
o passado controla o futuro”. Prefiro 
sempre controlar o tempo presente. 
Belchior compôs e gravou “Velha rou-
pa colorida”, que assim termina: “o 
passado é uma roupa que já não nos 
serve mais”. 
        Quanto ao amanhã, não sei qual 
roupa estarei vestindo. Sem remoer 
o passado nem ter angústia com o 
futuro, a quem interessar deve-se e 
pode-se. 
        (De março de 2016, com o atro-
pelamento de fiéis à saída de uma 
mesquita, até o atentado num show 
em Manchester, Londres viveu um 
período de impacto em sua aparen-
te serenidade. Com o furgão jogado 
sobre pessoas em Barcelona, a cerca 
de 80 quilômetros por hora, vieram 
as lembranças de Nice, na França, e 
nasceu a consciência de que o terro-
rismo ainda poderia se alastrar entre 
o Reino Unido e as fronteiras com a 

Transformações em todas as praias
Rússia. O terrorismo permearia toda 
a Europa? - é a nova questão. Mesmo 
depois que a pandemia do coronaví-
rus terminar).
       Sem terror - sabendo que os úni-
cos estampidos que escuto são os do 
quartel em Cruz das Armas -, lembro 
de uma noite em que minha visão era 
perfeita, sem necessidade de usar 
óculos. (Aliás, não mais uso óculos). 
       Não estava bêbado, drogado, deli-
rante ou febril. 
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       Faltavam uns dez minutos para as 
10 da noite de um dia num dezembro 
sem despedaçamentos. A partir de 
vários pontos, num percurso de seis 
quarteirões, divisei os arredores do 
Busto de Tamandaré aos quiosques 
próximos ao Sapore d’Italia.
        Não estava sozinho. Éramos 
umas quinze pessoas. Tornou-se difí-
cil encontrar quatro mesas em algum 
restaurante e qualquer dos quiosques 
na Avenida Cabo Branco.
         Não parava de circular gente 
num calçadão à beira-mar e poucos 

eram os locais para estacionamento 
de veículos. 
        Soube que não havia aparta-
mentos desocupados em pousadas e 
hotéis do Cabo Branco e Tambaú.
        No século 21, com o avanço das 
instalações comerciais à beira-mar (e 
até nas segunda e terceira ruas para-
lelas), é impossível haver um balneá-
rio ao modo antigo. Quem assim quer, 
deve ir para mais longe: a partir do 
Bessa, ao norte, e do Seixas, o sul.
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        Uma semana depois, o Sol, a 
sombra e as luzes continuavam nas 
bancas de revistas e “Alegria, alegria” 
confirmava-se tão eterna quanto 
“Carinhoso”, mesmo com a diferença 
de “climas” entre Caetano Veloso e 
Pixinguinha. 
        Cabo Branco, Tambaú e Manaíra 
nunca me enganam e voltei ao lar, 
num dos outros lados da cidade. Dei 
uma passada de vista em “O inferno 
de Wall Street e outros poemas”, anto-
logia de Sousândrade organizada por 
Carlos Alberto Azevedo.

Essas coisas Carlos Aranha 
c..aranha@yahoo.com

        Acessei a internet e vi coisas no Twit-
ter e noutros “papos virtuais”. Notei a 
insistência de algumas (poucas) pessoas 
criticando o tal do “fuzuê” no litoral.
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      “Ora, direis, ouvir estrelas, certo perdestes 
o senso e e eu vos direi no entanto”, apelando 
a Olavo Bilac em sua “Via Láctea” e a Belchior 
na “Divina comédia humana”. Ora, digo - aliás, 
pergunto: ouvem a insensatez dos embaraça-
dos? Não vivenciamos a praia de Tambaú de 
1955, com uma amplificadora perto do Elite 
Bar tocando sucessos de Alcides Gerardo, 
Luiz Gonzaga e Ângela Maria. Uma Tambaú 
que terminava numa área onde ainda não 
existia Manaíra. 
        Estamos na Tambaú de 2020, que pas-
sou por transformações incríveis nos últi-
mos trinta anos. Não somente ela. Também 
as mais importantes praias dos estados 
nordestinos, a exemplo de Boa Viagem, no 
Recife, Ponta Negra, em Natal, Iracema, em 
Fortaleza. 
        Fora do Brasil, idem. 
        Em Nova York (esquecendo o terror). 
Em Barcelona, como a praia de Nova Icária.

Em tempo: hoje é aniversário de minha filha, 
Alessandra. Que seja sempre feliz.

Leitos de UTI serão disponibilizados 
para hospitais de Santa Rita, João 
Pessoa, Campina Grande e Patos
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Clássico do desespero
Botafogo e Treze vão entrar em campo no próximo sábado, às 17h, no Estádio Almeidão, em 
João Pessoa, para o um dos ‘Clássico Tradição’ mais importantes da história. Na partida, com 
cara de decisão, sairá a definição de quem cairá para a quarta divisão do Brasileiro.  Página 16 Fo
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Prefeito eleito fará anúncio pela internet, às 10h;  às 11h, atual gestor irá apresentar os nomes no Paço Municipal

O prefeito eleito, Cícero Luce-
na (Progressistas), e o atual gestor, 
Luciano Cartaxo (PV), irão apre-
sentar, hoje, os integrantes que irão 
fazer a equipe de transição para o 
novo governo municipal, que terá 
início no dia 1º de janeiro de 2021.

Cícero fará o anúncio dos pri-
meiros nomes da sua equipe às 
10h, através da internet, pelo perfil 
@cicerolucena no Instagram. Este 
time será responsável por receber 
os dados da gestão do atual prefeito 

que, por sua vez, apresentará uma 
hora depois, às 11h, o nome dos 
responsáveis pela  transmissão das 
informações pertinentes à atual 
gestão. Cartaxo marcou o anúncio 
às 11h no auditório do Paço Muni-
cipal, no Centro da capital.

O atual chefe do Poder Execu-
tivo municipal garante que o novo 
gestor receberá a PMJP estrutura-
da, com equilíbrio fiscal e o menor 
índice de endividamento do país, 
além de recursos que garantem 
um planejamento sustentável pe-
los próximos quatro anos. “João 
Pessoa está pronta para o futuro 

graças aos bons resultados que 
apresentamos ao longo dos últi-
mos oito anos”, assegura.

O prefeito frisou que a cida-
de avançou em todas as áreas. “É 
esta cidade melhor planejada e 
com muitas obras em andamento 
que o novo gestor a receberá para 
dar continuidade e assegurar que 
essas conquistas do nosso povo 
sejam mantidas”, afirmou Cartaxo.

Na semana passada, o ges-
tor disse que entregaria a cidade 
com, pelo menos, R$ 300 milhões 
em caixa. Os recursos pretendem 
assegurar o pagamento da folha 

de salários, de fornecedores, além 
da conclusão de obras programa-
das pela atual gestão municipal. O 
gestor vem se comprometendo a 
realizar uma transição equilibrada, 
com todas as informações neces-
sárias para viabilizar o próximo 
governo.

Além disso, Cartaxo ressaltou 
que o próximo prefeito encontrará 
à disposição os recursos de 100 
milhões de dólares, provenien-
tes do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) dentro 
do programa ‘João Pessoa Cidade 
Sustentável’. 

Thais Cirino 
thaiscirino@hotmail.com

Cícero e Cartaxo apresentam 
equipes de transição nesta 3a

Política em Movimento

Notas & Fatos

Sindicalistas eleitos
Um total de dois prefeitos e 15 vereadores liga-
dos ao movimento sindical foram eleitos na Pa-
raíba, de acordo com levantamento da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT). Os prefeitos 
foram eleitos nas cidades de Picuí (Olivânio Re-
mígio, do PT) e em Juru (Solange Félix Barbosa, 
do Cidadania). Olivânio é professor, da base do 
Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
em Educação da Paraíba (Sintep), e Solange é 
agricultora sindicalista.

Republicanos em alta
Com oito prefeitos eleitos no dia 15 de novem-
bro, o Republicanos é o partido com maior 
representatividade entre os 24 municípios 
localizados na região polarizada pela cidade 
de Patos. Além de Nabor Wanderley, eleito 
para governar Patos, o Republicanos elegeu 
Arimateia Camboim (Santa Terezinha), Anete 
Loureiro (Emas), Esaú (São José do Bonfim), 
Zé Pereira (Matureia), Sinhô (Desterro), Cirino 
(Mãe D’Água) e Cláudia (Quixaba).

Domicílio eleitoral
Quase nove mil eleitores na Paraíba que esta-
riam fora do seu domicílio eleitoral justificaram 
a ausência às urnas utilizando o aplicativo e-Tí-
tulo, de acordo com dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Quem não justificou tem até 
60 dias para justificar a falta. A Justiça Eleitoral 
informou que no domingo (29) o aplicativo 
funcionou adequadamente e sem instabilidade. 
Foram registradas 8.882 justificativas. 

Prazos para justificar
O eleitor que não votou nas Eleições 2020 
poderá justificar a ausência pelo e-Título, pelo 
Sistema Justifica ou pelo formulário Requeri-
mento de Justificativa Eleitoral (pós-eleição) 
em até 60 dias após cada turno da votação, 
acompanhado da documentação comprobató-
ria da impossibilidade de comparecimento ao 
pleito. O eleitor tem os seguintes prazos: até 14 
de janeiro de 2021 (ausência no primeiro tur-
no – 15/11/2020) e até 28 de janeiro de 2021 
(ausência no segundo turno – 29/11/2020).

A diplomação do prefeito 
eleito Cícero Lucena (Progres-
sistas) e dos 27 vereadores elei-
tos no último dia 15 já estava 
sendo programada e organizada 
para o dia 18 deste mês, no Tea-
tro Pedra do Reino, no Centro 
de Convenções da Paraíba, mas 
devido ao aumento de casos do 
novo coronavirus no estado, a 
solenidade poderá ocorrer de 
forma reforma.

A informação foi confirma-
da ontem pelo chefe do Cartório 

da 64ª Zona Eleitoral de João 
Pessoa, Ederson Araújo, ao ex-
plicar que, diante da pandemia, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) aprovou resolução dis-
ciplinando e permitindo novas 
formas para que a diplomação 
possa ser realizada e que a defi-
nição final caberá a cada juiz ti-
tular da zona eleitoral que orga-
niza a realização desse trabalho.

Essas novas formas, segun-
do Ederson Araújo, é a realização 
da solenidade de forma virtual, 
como vem acontecendo com as 
sessões do Tribunal regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE-PB). 

Se a diplomação for presencial, 
será sem convidados e parentes 
dos eleitos. Também poderá o 
eleito ter acesso ao diploma e à 
autenticação do documento por 
meio do site da Justiça Eleitoral.

“No caso daqui de João Pes-
soa, o juiz Fábio Leandro, titular 
da 64ª Zona Eleitoral, está ava-
liando tudo isso e, até o final da 
semana, ele poderá anunciar 
uma posição final”, informou o 
chefe do Cartório, ao reafirmar 
que, antes dessas notícias so-
bre agravamento da pandemia, 
tudo estava encaminhado para 
o dia 18, inclusive a reserva do 

Teatro Pedra do Reino.
As mudanças de rumo na 

organização da solenidade de 
diplomação do prefeito, verea-
dores e suplentes só começa-
ram a ser pensadas, segundo 
Ederson Araújo, no decorrer 
dos últimos dias, motivadas 
não pelas mudanças que a pan-
demia provocou no calendário 
das eleições, mas pelas últimas 
notícias sobre o aumento de 
casos de contágios e da doença 
em si. “Não fosse isso, a própria 
data seria, como sempre, den-
tro da segunda quinzena de de-
zembro”, conclui ele.

Justiça Eleitoral: diplomação de eleitos 
em JP poderá ocorrer de forma remota
Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Com covid-19

Senador José Maranhão tem melhora, 
mas continua internado em João Pessoa

De acordo com o último 
boletim expedido no começo 
da tarde de ontem pelo Hos-
pital da Unimed, em João Pes-
soa, o senador José Maranhão 
(MDB) tem apresentado me-
lhoras no seu estado geral de 
saúde, mas continua internado 
e sob novas observações da 
equipe médica.

Internado no final da tarde 
de anteontem após ser diag-
nosticado com a covid-19, o se-
nador teve a crise de febre mais 
ou menos controlada, mas, 
como o caso ainda inspira cui-
dados, a orientação médica foi 
no sentido de que ele permane-
cesse internado para facilitar a 

realização de novos exames.
“O paciente José Targi-

no Maranhão encontra-se cli-
nicamente estável, lúcido, já 
sem febre, respirando espon-
taneamente e com boa diure-
se”’, relatou o boletim médico, 
acrescentando que os exames 
laboratoriais realizados na ma-
nhã de ontem mostraram resul-
tados melhores do que os mos-
trados no domingo (29).

Como o senador ainda de-
veria ser submetido a outros 
exames, a previsão no meio da 
tarde de ontem era de que pre-
cisaria permanecer na unida-
de médica. Com 87 anos, Mara-
nhão deu entrada no Hospital 
da Unimed João Pessoa na noi-
te do domingo, apresentando 
um quadro de tosse e febre. 

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Foto: Divulgação

Depois dos primeiros exames, 
foi confirmado que ele estava 
mesmo infectado com a co-
vid-19 e que, nesse caso, preci-

sava se internar. A previsão da 
assessoria do senador é de que 
ele possa deixar o hospital ain-
da no meio desta semana.

José Maranhão deverá receber alta ainda esta semana, segundo sua assessoria

“Venceram o bom senso e o planejamento”, 
avalia procurador eleitoral da Paraíba

O procurador regional eleito-
ral Rodolfo Alves Silva afirma que, 
apesar de a Paraíba e o país esta-
rem vivendo um ano atípico com 
a pandemia do novo coronavírus, 
a Justiça terminou mais um pleito 
com resultados bastante positivos, 

com tempo recorde na divulgação 
e envio dos dados finais para o TSE.

“Venceram o bom senso, o 
planejamento e o adequado apro-
veitamento do uso da tecnologia”, 
afirmou, por telefone à reportagem 
de A União, Rodolfo Alves Silva, ao 
parabenizar o prefeito eleito Cícero 
Lucena (Progressistas) pela vitória 
e que o seu concorrente, Nilvan Fer-

reira (MDB), “também contribuiu 
com o bom andamento do pleito”.

O procurador disse que, como 
toda e qualquer eleição, essa tam-
bém registrou os seus problemas, 
mas que nada tão grave a ponto de 
prejudicar a tranquilidade. “Hou-
ve acirramentos, é verdade, mas 
especialmente aqui na capital não 
vimos, da parte dos candidatos, de 

correligionários e eleitores deles, 
nada mais grave”, afirmou.

Ele enfatiza que o êxito na par-
te de planejamento ficou por conta 
sobretudo da Justiça Eleitoral que, 
apesar dos desafios trazidos pela 
pandemia, conseguiu montar uma 
estrutura capaz de dar segurança 
ao eleitor, especialmente no dia da 
votação.

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Justiça & Adjacências

Ataques tecnológicos
No mês de novembro, o Poder Judiciário brasi-
leiro sofreu alguns ataques tecnológicos, com 
destaque aos sistemas do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e mais recentemente ao Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região (TRF1). O próprio 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) também 
sofreu uma tentativa de ataque. Em todos os 
órgãos, as respostas foram rápidas e os ataques 
não tiveram impacto significativo.

Prioridades do TSE
Presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
diz que combater a covid-19 e as fake news 
foram as prioridades durante as Eleições 2020. 
Para Luís Roberto Barroso, um dos maiores 
objetivos dessas eleições foi conciliar o rito 
democrático do voto com a proteção da saúde 
pública – o que segundo o magistrado foi uma 
missão cumprida. Outro ponto importante para 
essas eleições foi o combate à fake News.

Ação Parlamentar

Testagem obrigatória
O Projeto de Lei 1.874/2020, de autoria do 
vereador Marcos Henriques (PT), deu origem 
à Lei 14.016, sancionada em 12 de agosto deste 
ano, e trata da testagem imediata obrigatória 
para averiguar contaminação por covid-19 
de profissionais que atuam em unidades de 
internação de crianças e adolescentes na capital 
paraibana. A nova lei também determina que a 
testagem se estenda aos conselheiros tutelares 
e aos profissionais técnicos e de apoio.



Brasil-Mundo
Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos VieiraUNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 1º de dezembro de 2020

Fux conduz agenda no STF
em contraponto ao governo
Presidente da Corte já colocou em debate cotas para negros, meio ambiente, Lava Jato e agora injúria racial

À frente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), o ministro Luiz Fux 
tem emplacado uma agenda 
“progressista” de contrapon-
to à pauta conservadora do 
Palácio do Planalto. Contra-
riando a linha do antecessor, 
Dias Toffoli, que mostrou 
proximidade com Jair Bolso-
naro, Fux tem mantido uma 
relação distante do presi-
dente, sem trocas de afagos 
públicos - uma convivência 
protocolar e institucional.

Em menos de três meses 
na chefia do Poder Judiciário, 
Fux já instituiu cotas para 
negros em estágios na Justi-
ça, criou um observatório no 
CNJ para questões ligadas ao 
meio ambiente e costurou 
uma mudança no regimento 
do Supremo para evitar no-
vas derrotas da Lava Jato em 
julgamentos.

Os contrastes entre Fux e 
Bolsonaro ficaram explícitos 
na semana passada. Respon-
sável por definir os casos que 
serão analisados pelos colegas 
nas sessões plenárias, o pre-
sidente da Corte colocou na 
pauta do STF um caso que dis-
cute se a injúria racial é uma 
espécie de racismo, crime im-
prescritível, inafiançável e su-
jeito a pena de reclusão.

O julgamento foi agen-
dado após a comoção provo-
cada pela morte de João Al-
berto Freitas, homem negro 
assassinado em uma loja do 

Foto: José Cruz/Agência Brasil

Escolha de ministro
O chefe do Executivo deixou o presidente do STF 

de fora das articulações que levaram à escolha de 
Nunes Marques para uma cadeira na Corte, na vaga 
de Celso de Mello, que se aposentou. As pontes de 
Bolsonaro no tribunal são com os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli, que chancelaram a indicação.

Durante os dois anos em que presidiu o tri-
bunal, a postura de Toffoli foi vista internamente 
por colegas como a de uma espécie de “consultor 
jurídico” do governo, dando aval, por exemplo, à 
sanção da criação do “juiz de garantias”, polêmica 
medida prevista no pacote anticrime - e rechaçada 
pelo então ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Sérgio Moro. “(Na gestão Toffoli) Houve uma mistura 
de papéis absolutamente não saudável do ponto de 
vista democrático, republicano. O que mostra que há 
uma certa reversão dessa atuação quando a gente 
fala na presidência do ministro Fux”, opina Dias.

Mudança
A escolha de Nunes Marques mudou o perfil da 

Segunda Turma do STF, que passou a ter maioria “ga-
rantista” (mais propensa a ficar do lado dos réus) em 
julgamentos. Para evitar novas derrotas da Lava Jato, 
Fux articulou a retirada de inquéritos e ações penais 
da operação na 2a Turma, levando esses casos para 
o plenário, onde é apreciado pelos 11 integrantes da 
Corte. “Todas as ações penais e todos os inquéritos 
passarão pela responsabilidade do plenário porque 
o STF tem o dever de restaurar a imagem do país”, 
discursou Fux na abertura do 14o Encontro Nacional 
do Poder Judiciário.

A agenda ambiental é outro ponto de con-
traposição entre Supremo e Planalto. Enquanto o 
Governo Federal tem postura de confronto com a 
comunidade internacional, ONGs e ambientalistas 
no que diz respeito ao combate ao desmatamento 
na Amazônia, Fux criou um Observatório do Meio 
Ambiente no âmbito do CNJ.

Breno Pires e
Rafael Moraes Moura
Agência Estado

Carrefour em Porto Alegre 
na véspera do Dia da Cons-
ciência Negra. Bolsonaro, por 
outro lado, negou o problema 
do racismo no país.

O tema também ganhou 
tratamento prioritário de Fux 
no CNJ, órgão responsável não 
apenas por investigar juízes, 
mas também por desenvolver 
políticas que melhorem o fun-
cionamento da Justiça. Uma das 
primeiras medidas aprovadas 
pelo conselho, sob o comando 
de Fux, foi a reserva de ao me-
nos 30% das vagas de estágio 
na Justiça para negros. Já o pre-
sidente disse reiteradas vezes 

ser contrário a ações afirmativas 
nesse sentido.

“Nossa gestão baseia-se 
em cinco eixos: a proteção dos 
direitos humanos e do meio 
ambiente, a garantia da segu-
rança jurídica para a otimiza-
ção da economia, o combate 
à corrupção, o acesso à justi-
ça digital e o fortalecimento 
da vocação constitucional do 
STF”, disse Fux ao Estadão. 
“Todos esses eixos estão ali-
nhados com a Constituição 
Federal e suas aspirações de 
institucionalidade, espírito re-
publicano e democracia.”

Interlocutores de Fux e 

analistas ouvidos pela repor-
tagem avaliam que a agenda 
do ministro do STF não é uma 
resposta direta a Bolsonaro 
nem uma tentativa de fazer 
oposição ao Planalto, mas 
expõe que “os princípios e as 
prioridades” de cada um são 
diferentes. “Não é de se espe-
rar outra coisa de um presi-
dente da Suprema Corte que 
não seja a defesa da Consti-
tuição. Vemos um Executivo 
que ataca constantemente a 
Constituição, e um Supremo 
que a defende”, avalia o pro-
fessor de Direito Constitucio-
nal da FGV, Roberto Dias.

Contrariando a linha do seu 
antecessor, Dias Toffoli, o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Luiz Fux, tem mantido uma 
relação distante de Bolsonaro

Eleições 2020

Câmaras de 17% dos municípios 
do Brasil não terão mulheres

Apesar de as candi-
daturas de pautas iden-
titárias - em defesa de 
grupos LGBT, feministas, 
antirracistas ou de povos 
indígenas - avançarem, a 
falta de representativida-
de ainda é realidade em 
boa parte dos municípios 
brasileiros. Levantamento 
feito pelo Estadão mostra 
que quase uma em cada 
cinco cidades do país - ou 
931 municípios (17% do 
total) - não elegeu nenhu-
ma vereadora neste ano.

O número de cidades 
é maior ainda do que o re-
gistrado em 2016, quando 
1.292 câmaras municipais 
ficaram sem representa-
tividade feminina. Segun-
do especialistas, a cota de 
30% de candidatas ajudou 
a conquistar mais espaço, 
mas ainda falta investi-
mento e apoio das siglas.

Em Cotia, Carolina 
Rubinato (PSOL), de 38 
anos, bem que tentou 
quebrar a sequência de 
32 anos sem eleger uma 
só mulher no município. 
Ela uniu forças com ou-
tras quatro para lançar o 
Mandato Coletivo Femini-

no. Mas, relata, esbarrou 
no machismo e na falta de 
investimento do partido.

“Ganhamos R$ 1.425, 
que foram depositados 
uma semana antes da elei-
ção. Não deu tempo nem 
de rodar papel. Nós mes-
mas bancamos a impres-
são do folheto, os cartões 
e as redes sociais”, disse 
Carolina, que é especialis-
ta em política empresarial 
e pública para mulheres. 
Ainda que com poucos re-
cursos, ela foi a que teve 
maior votação entre as 
mulheres: ao todo, 1.052.

O resultado de quatro 
décadas de um Legislativo 
composto só por homens 
é a falta de políticas para 
mulheres em áreas como 
saúde e educação, segun-
do Carolina. “Eles não têm 
o olhar da necessidade da 
mulher. Por isso, a parida-
de de gênero é importan-
te: para que as políticas 
atinjam a todos”.

Na Grande São Pau-
lo, Cotia não é exceção: 
outras nove cidades tam-
bém não tiveram mulhe-
res eleitas, quase 30% de 
toda a região. Carapicuíba 
e Embu das Artes ficaram 
de fora do levantamento, 
pois o resultado da elei-

ção ainda não foi validado 
pela Justiça Eleitoral.

Mesmo com as cotas, 
as candidaturas femininas 
tiveram crescimento tí-
mido. Parte da explicação 
tem a ver com a formação 
da cúpula dos partidos, 
que por ser majoritaria-
mente masculina e bran-
ca, prioriza candidatos 
homens, segundo a cien-
tista social Beatriz Della 
Costa Pedreira, diretora e 
cofundadora do Instituto 
Update. “As pessoas eleitas 
refletem o sistema inter-
no partidário, que não é 
democrático. As mulheres 
não conseguem vencer es-
sas barreiras, porque elas 
não têm apoio, inclusive 
financeiro, dos partidos”.

Sempre houve resis-
tência por parte das le-
gendas em cumprir a lei 
de cotas, que não é apenas 
incluir mulheres em con-
dição de candidatura, mas 
com chances reais de se-
rem eleitas, diz a cientista 
política Malu A. C. Gatto, 
professora da University 
College London. “Para que 
isso seja possível, elas não 
somente precisam estar 
na lista de concorrentes, 
mas ter acesso a recurso e 
a apoio partidário.”

Bianca Gomes
Agência Estado

O ex-ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública 
Sérgio Moro se manifestou 
nessa segunda-feira, 30, 
sobre a admissão como 
sócio-diretor da consulto-
ria americana de gestão de 
empresas Alvarez & Mar-
sal sete meses após deixar 
o governo Bolsonaro. Nas 
redes sociais, confirmou 
a contratação, que havia 
sido anunciada pela em-
presa no domingo, 29, e 
negou conflito de interes-
ses no novo cargo.

“Ingresso nos quadros 
da renomada empresa de 
consultoria internacional 
Alvarez&Marsal para aju-
dar as empresas a fazer 
coisa certa, com políticas 
de integridade e anticor-
rupção. Não é advocacia, 
nem atuarei em casos de 
potencial conflito de inte-
resses”, escreveu em sua 
conta no Twitter.

O novo endereço co-
mercial do ex-juiz da Lava 
Jato, que fez fama como li-
nha dura contra a corrup-
ção ao condenar emprei-
teiros, doleiros, lobistas e 
políticos de diversos par-
tidos, incluindo o ex-presi-
dente Lula na ação do tri-

plex do Guarujá, afasta por 
agora especulações sobre 
uma possível incursão no 
campo eleitoral para con-
correr à presidência em 
2022.

Na A&M, Moro vai 
atuar na área de ‘Disputas 
e Investigações’ da empre-
sa em nível global, com 
base na sede da empresa 
em São Paulo. O foco do 
trabalho será o desenvol-
vimento de políticas an-
tifraude e corrupção, go-
vernanças de integridade 
e conformidade e políticas 
de compliance.

Com mais de cinco mil 
funcionários em quatro 
continentes e escritório no 
Brasil em São Paulo, Belo 
Horizonte e Rio de Janei-
ro, a A&M fornece serviços 
de consultoria, aprimo-
ramento de desempenho 
de negócios e gestão de 
recuperação. A consulto-
ria atua, por exemplo, no 
processo de recuperação 
da Odebrecht - empreitei-
ra que fechou acordo de 
leniência com a Lava Jato 
e viu 77 de seus executivos 
fecharam delação premia-
da, inclusive o patriarca 
Emílio Odebrecht e seu 
filho Marcelo Odebrecht, 
que foi condenado por 
Moro em diferentes ações 
penais.

As negociações para 
levar Moro ao Alvarez & 
Marsal tiveram início nos 
Estados Unidos, onde a 
companhia foi criada. “Es-
tamos muito felizes com a 
vinda do dr. Sérgio Moro 
como sócio diretor do Al-
varez & Marsal. É um pro-
fissional com mais de 20 
anos de experiência em 
investigação”, disse Adria-
no Ponciano, sócio da em-
presa.

Em nota divulgada à 
imprensa, a consultoria in-
formou que a contratação 
de Moro está alinhada com 
o ‘compromisso estratégi-
co da A&M em desenvolver 
soluções para as comple-
xas questões de disputas e 
investigações, oferecendo 
aos clientes da consultoria 
e seus próprios consulto-
res a expertise de um ex-
funcionário do governo 
brasileiro’.

Ao assumir consultoria, Moro 
nega ‘conflito de interesses’
Rayssa Motta e 
Fausto Macedo
Agência Estado

“Ingresso na 
Alvarez&Marsal para 
ajudar empresas a 

fazer coisa certa, com 
políticas de integridade 

e anticorrupção.”
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Santos e Flamengo têm mais chances de classificação; já o Athletico terá de vencer o River Plate na Argentina

Três times brasileiros decidem 
a sorte na Copa Libertadores

Depois da realização dos 
jogos de ida na última ter-
ça-feira, hoje, três equipes 
brasileiras retornam para os 
jogos da volta das oitavas de 
final da Copa Libertadores 
da América. Assim, Santos, 
Athletico Paranaense e Fla-
mengo voltam a disputar os 
jogos decisivos pela compe-
tição continental hoje, en-
frentando LDU, River Plate e 
Racing, respectivamente. Os 
jogos do time santista, assim 
como da equipe paranaense 
serão às 19h15, o primeiro na 
Vila Belmiro e o segundo na 
casa do River. Já o  Rubro-Ne-
gro carioca entrará em cam-
po às 21h30 no Maracanã.

Vindo de uma vitória 
fora de casa contra a LDU, o 
Santos é, em tese, o brasilei-
ro com a situação mais con-
fortável na partida de hoje, 
já que jogará em casa com a 
vantagem de precisar apenas 
de um empate para se classi-
ficar ou até mesmo uma der-
rota por até 1 a 0, já que no 
critério do gol qualificado, a 
equipe santista marcou dois 
tentos na partida disputada 
no Estádio Casa Blanca em 
Quito, capital equatoriana.

Jogando ao mesmo tem-
po que o Santos, porém, com 
um desafio muito maior, esta-
rá o Athletico Paranaense que 
irá até o Estádio Monumental 

de Núñez enfrentar o vice-
campeão da Libertadores do 
ano passado e campeão em 
2018, o River Plate que busca 
sua terceira final consecutiva 

na competição. Como o re-
sultado da primeira partida 
disputa na Arena da Baixada 
foi o empate em 1 a 1, o time 
argentino possui a vantagem 

de jogar por um empate em 0 
a 0 para se classificar, além de 
que qualquer vitória simples, 
em seu domínio, lhe garante 
a classificação. 

Por outro lado, qualquer 
empate por dois ou mais gols 
classifica o time brasileiro, 
assim como uma vitória sim-
ples. Em caso de novo empate 
em 1 a 1, a partida irá para a 
prorrogação e, persistindo 
o empate, virá a disputa de 
pênaltis. Jogando um pouco 
mais tarde e também tendo 
empatado a sua partida em 1 
a 1, a situação do Flamengo, 
atual campeão da Liberta-
dores e que jogará em casa, 
é exatamente a mesma do 
River Plate, seu adversário 
nas finais do ano passado. 
Enquanto isso, o também ar-
gentino, Racing, jogará com 
as mesmas perspectivas que 
o Athletico em busca de uma 
classificação para as quartas 
de final no dia de hoje.

Clubes paraibanos no fundo do poço
Sou paraibano e é lógico que torço para os 

nossos clubes nas competições nacionais. Mas, 
antes de tudo sou um jornalista e não posso 
deixar de ser imparcial com as minhas análises 
e de dizer a minha opinião sobre as coisas do 
nosso esporte, notadamente o futebol. Elogiar 
quando nossos clubes acertam e criticar quando 
erram. A esperança, sem uma base de realidade, 
é coisa do torcedor, que vai sempre querer o 
melhor para o seu time do coração e sonha com 
dias melhores, mesmo que os números e os 
fatos digam que não.

Digo isso porque alguns colegas insistem 
em dizer que o futebol paraibano é maravi-
lhoso, emocionante, que nossos campeonatos 
estaduais são um sucesso e que nossos grandes 
clubes são alguns dos melhores do Nordeste. 
Pode ter sido em algum período, mas não são 
mais. Nosso Campeonato Paraibano da primeira 
Divisão já foi uma das competições estaduais 
mais acirradas da região e com excelente nível 
técnico, mas não é mais. 

Hoje, o Campeonato Paraibano é disputado, 
em sua maioria, por clubes falidos e com elen-

cos que deixam a desejar. O nível é baixíssimo, 
e a prova disto está na participação dos clubes 
em competições interestaduais ou nacionais. 
Não existe um bom projeto de marketing para 
explorar o produto futebol no nosso Estado e a 
Federação Paraibana de Futebol apenas organi-
zar tabelas e arbitragem, além de cobrar taxas 
bem acima do que os clubes podem pagar. 

Os clubes por sua vez assumem compro-
missos financeiros que não podem arcar. Eles 
não investem na base, não revelam jogadores 
nem para as equipes profissionais, muito menos 
para vender e ter um retorno do investimento. 
Aí vem o velho argumento que só se faz futebol 
com dinheiro. Claro que este argumento é ver-
dadeiro, mas como ter dinheiro? como explorar 
o produto futebol paraibano para que seja uma 
coisa rentável?

Entra ano e sai ano e a coisa só anda para 
trás. Ao ponto de agora em 2020 termos os dois 
representantes do Estado eliminados em uma 
primeira fase da Série D. Já os dois que parti-
cipam da Série C vão brigar entre si para ver 
quem é o menos ruim. Isso porque aquele que 

perder no próximo final de semana vai descer 
para a quarta divisão do futebol brasileiro. Veja 
a que ponto nós chegamos.

Já estamos começando a discutir o Parai-
bano de 2021, e pelo jeito, será o mesmo filme, 
tantas vezes repetido, com uma única diferença, 
terá menos participantes na primeira divisão 
no próximo ano. O número de clubes caiu de 10 
para 8, o que eu concordo plenamente, porque 
temos clubes que participam da competição 
sem o mínimo de estrutura profissional. São 
clubes praticamente amadores.

Parece que eu estou vendo. Primeiro virá 
aquela confusão sobre quais os estádios que 
poderão sediar os jogos e quais os que serão 
liberados parcialmente. Depois de muita polê-
mica e promessas ao Ministério Público, que ge-
ralmente não são cumpridas, vem aquela festa 
pomposa de lançamento, de preferência com a 
participação de um grande jogador, ou ex, e mais 
algum dirigente da CBF para mostrar como 
tem prestígio o futebol paraibano. Câmaras, 
microfones e holofotes em acão. Depois da festa, 
a bola rola e será tudo como dantes no quartel 

de abrantes. Teremos um futebol medíocre e os 
estádios vazios, mesmo depois de liberados ao 
público, pós pandemia.

É triste ver nossos principais clubes para-
dos por meses em cada temporada, porque não 
conseguem avançar nas competições nacionais. 
Aí fica difícil manter uma base do ano anterior, e 
começamos o ano contratando e demitindo no 
atacado, jogadores de baixo nível técnico, vindos 
de outros estados.

É por essas coisas que não faço como 
alguns colegas, que vendem uma imagem de 
grandes jogos, que cobram e criticam os torce-
dores que não comparecem aos estádios, e que 
elogiam alguns dirigentes, como se eles estives-
sem fazendo a coisa certa, uma gestão profis-
sional com um planejamento a curto, médio e 
longo prazo. Tem até deles que querem com-
parar nosso futebol com o de Pernambuco, que 
já foi bem melhor, mas que mesmo assim, está 
bem à frente do da Paraíba. O Estado vizinho 
tem representantes nas Séries A, B, C e D e nós 
só temos na C e D, e pelo andar da carruagem, se 
não melhorar, vamos voltar a ter apenas na D.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Santos e Flamengo têm 
grandes chances de 

passar para as quartas 
de final da Libertadores, 
porque ambos jogam em 

casa e com vantagens 
sobre os adversários.

O Flamengo joga em casa e pre-
cisa apenas de um empate sem 
gols para continuar no sonho de 
conquistar o bi da Libertadores

Foto: Ascom/Flamengo

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

Sul-Americana

Bahia decide classificação contra o Santa Fé na Argentina

Os jogadores do Bahia 
não tiveram tempo nem para 
se lamentar da derrota para 
o São Paulo por 3 a 1, no últi-
mo sábado, pelo Campeonato 
Brasileiro, e já embarcaram 
no domingo para Santa Fé, 
na Argentina, onde decidirá 
nesta terça-feira uma vaga 
para as quartas de final da Sul
-Americana, contra o Unión 
Santa Fé. A partida está pro-
gramada para as 19h15 (ho-
rário brasileiro), no Estádio 
15 de Abril.

As duas equipes se en-
frentaram na última terça-
feira, em Salvador, e o time 
da Boa Terra levou a melhor. 
O Tricolor de Aço venceu 
por 1 a 0. Com este resulta-
do, o clube baiano joga com 
a vantagem de um empate. 
Para o time da casa, só resta 
uma vitória pelo mesmo pla-
car para levar a decisão para 
os pênaltis, ou por 2 gols de 
diferença para eliminar o 
time brasileiro. 

No Bahia, o técnico 
Mano Menezes continua 
afastado se recuperando 
da covid-19 e o time segue 

sendo dirigido pelo auxi-
liar técnico, Cláudio Prates. 
Para esta partida, ele não 
poderá contar com Zeca, 
Ronaldo, Juninho Capixa-
ba e Mateus Claus, todos 
com covid-19. Por outro 
lado, ele terá o retorno de 
alguns atletas importantes 
que não enfrentaram o São 
Paulo. São eles Gilberto, 
Gabriel Novaes e Anderson 
Martins.

Foto: Ascom/Bahia

Mesmo com alguns desfalques, 
o Bahia tem a vantagem de 
jogar pelo empate, porque 

venceu o primeiro jogo.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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Botafogo, além de atuar em casa, tem a vantagem de jogar pelo empate; já para o Galo, só a vitória interessa

Clássico Tradição decidirá o
rebaixamento para a Série D

Botafogo e Treze entrarão 
em campo no próximo sábado 
às 17h, no Estádio Almeidão, 
para o que pode ser o Clássi-
co Tradição mais importante 
da história, pois dele sairá a 
definição de qual dos repre-
sentantes paraibanos na Sé-
rie C permanecerá na divisão 
e quem será rebaixado para 
a Série D. Esse será o quarto 
encontro entre o Belo e o Galo 
em 2020, até aqui a vantagem 
é trezeana com duas vitórias 
por 2 a 0 jogando em Campina 
Grande - uma pela semifinal do 
paraibano e outra pelo brasilei-
rão -, por outro lado, jogando 
no Almeidão o lado vitorioso 
foi o botafoguense, também 
por dois gols de diferença na 
primeira partida das semifinais 
do Estadual.

Com a derrota para o Pay-
sandu-PA, na última rodada, 
jogando fora de casa, o Botafo-
go que vinha a três jogos sem 
perder e nem tomar gols, teve 
a série interrompida e junto 
com ela a chance de escapar 
do rebaixamento de forma an-
tecipada estacionando nos 19 
pontos na tabela, um a mais 
que o Treze, que soma 18. Com 
isso, o time pessoense que 

deu uma guinada positiva na 
reta final da competição, che-
ga para esse clássico decisivo 
com a vantagem de jogar pelo 
empate para permanecer na 
Série C e rebaixar o rival. Para a 
partida, o técnico Evaristo Piza 
deve ter força máxima já que 
não há jogadores suspensos e 
o time, até o momento, não tem 
atletas entregues ao departa-
mento médico.

Do lado trezeano, a mis-
são, em tese, é mais complexa 
já que o Galo desperdiçou, jo-

gando dentro de casa, a chance 
de vencer o Vila Nova e ultra-
passar o Botafogo na tabela de 
classificação. Com isso, ao time 
de Campina Grande apenas a 
vitória interessa no clássico do 
próximo sábado. Para a parti-
da, o Treze terá os retornos do 
meia Alexandre Santana e do 
lateral Gilmar, em compensa-
ção, o goleiro Andrey está fora 
do jogo e cumprirá suspensão 
automática.

Para o Galo, o maior pro-
blema, nesse jogo, além da má 

fase - o time não venceu nos 
últimos quatro jogos - é que o 
retrospecto jogando em João 
Pessoa não é positivo. A última 
vez que o Treze venceu o rival 
pessoense, na capital, foi em 
2017 na primeira fase do Es-
tadual daquele ano. Pela Série 
C, ao menos no formato vigente 
da competição, o Alvinegro da 
Rainha da Borborema jamais 
venceu jogando no Almeidão, 
no entanto, esse “tabu” é de 
apenas dois jogos nos campe-
onatos de 2014 e 2019.

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

A Série D acabou mais 
cedo do que o esperado 
para os dois representantes 
paraibanos na competição, 
o Atlético de Cajazeiras e o 
Campinense. As duas equi-
pes que se encontravam no 
Grupo 3 e foram eliminadas 
ainda na primeira fase, após 
campanhas abaixo do espe-
rado, especialmente por par-
te da Raposa que disputou 
pelo sétimo ano consecutivo 
a quarta divisão e mais uma 
vez fracassou em seu intento 
de buscar o acesso. Enquanto 
isso, o time sertanejo que fez 
sua primeira aparição nessa 
disputa, brigou até a última 
rodada, mas com três trocas 
de técnicos ao longo do tor-
neio, também não foi capaz 
de avançar para a segunda 
fase da competição.

Finalista do Campeona-
to Paraibano, o Campinen-
se viveu um dos anos mais 
conturbados de sua história, 
especialmente pela terceiri-

zação de seu departamento 
de futebol que passou a ser 
gerido pela FDA Sports após 
o retorno do futebol depois 
da paralisação por conta da 
pandemia da covid-19. Nesse 
cenário, o clube teve ao lon-
go do ano mais de 80 con-
tratações e sete treinadores 
diferentes o que, indiscuti-
velmente, não permitiu que 
a equipe pudesse formatar 
um padrão de jogo, fato que 
refletiu-se no insucesso da 
equipe no certame nacional.

Com sete temporadas 
seguidas na Série D, a com-
petição começa a parecer 
um estágio insuperável para 
o clube que, nesse período, 
viu o seu maior rival, o Treze, 
reconquistar o acesso para a 
Série C após o rebaixamento 
em 2014. Dessa vez, tendo 
sido eliminado ainda com 
uma rodada de antecedência 
para o término da primeira 
fase, a Raposa protagonizou 
uma de suas piores partici-
pações escancarando a crise 
financeira e administrativa 
que vive a agremiação.

Raposa adia sonho do 
acesso mais uma vez
Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

O Botafogo não perde para o Treze, jogando no Almeidão, desde o ano de 2017, e quer manter esse tabu

Foto:Ascom/Botafogo



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00010/2020

TERMO DE RATIFICAÇÃO
 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 24, incisos I e II da Lei nº 8.666, de 21 de Junho de 1993, 

atualizada pela Lei nº 8.883, de 08 de Junho de 1994 e Lei nº 14.065/2020.
 OBJETO: Contratação de empresa com a reforma da UBS Dr. André Soares da Silva Filho, 

localizada no sítio Riacho Verde, neste município, conforme especificações no contrato, pela 
contratação direta com a empresa R M G CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, cadastrada no 
CNPJ nº 23.429.439/0001-30, com o valor de R$ 95.704,78 (noventa e cinco mil, setecentos e 
quatro reais e setenta e oito centavos).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.  
 Aguiar - PB, em  30 de Novembro de 2020.

LOURIVAL LACERDA LEITE FILHO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00010/2020

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Aguiar, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o art. 

24, incisos I e II da Lei nº 8.666/93, Lei nº 14.065/2020 e do parecer jurídico exarado no referido 
processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação do Município, e tendo 
em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00010/2020, HOMO-
LOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, contratação de empresa com a reforma da UBS Dr. André 
Soares da Silva Filho, localizada no sítio Riacho Verde, localizada no sítio Riacho Verde, neste 
município, a empresa R M G CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, cadastrada no CNPJ nº 
23.429.439/0001-30, com o valor global de R$ 95.704,78 (noventa e cinco mil, setecentos e quatro 
reais e setenta e oito centavos).

            Aguiar, em 30 de novembro de 2020.
LOURIVAL LACERDA LEITE FILHO

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE  AGUIAR
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO DE APOSTILAMENTO

AO CONTRATO Nº 00092/2020
CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar-PB. 
CONTRATADA:  A empresa ORLANDO DE SOUSA LEMOS – ME, inscrita no CNPJ sob o n°  

14.837.166/0001-71. 
INSTRUMENTO VINCULANTE:  Dispnsa de Licitação  n° 00008/2020.
OBJETIVO: Contratação de execução de serviços de higienização de todos os prédios públicos, 

praças, praças, igrejas, banco e calçadas, no Município de Aguiar-PB.
FUNDAMENTO: Com base no art. 65 §8° da Lei Federal n° 8.666/93, realiza-se o presente 

Apostilamento, cujo objetivo é a alteração do disposto na Cláusula Décima Primeira – DA DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA, prevista no instrumento inicial, modificando para nova dotação orçamentária, 
conforme o orçamento fiscal vigente: 02.030 – Secretaria de Administração – 04.122.2004.2010 
–  3390.39 – Manutenção das atividades administrativas da SEAD; Meta 9 – Despesa Covid – 19;

CONTRATANTE DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificadas as demais cláusulas do contrato original, 
não alteradas pelo presente Termo de Apostilamento.

Aguiar (PB),  30 de Novembro de 2020 
Lourival Lacerda Leite Filho

Prefeito 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00010/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Capitão Pedro Moreira, 15 - Centro - Cacimba de Dentro - PB, às 09:00 horas do dia 16 de Dezem-
bro de 2020, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de 
empresa do ramo da construção civil, destinada a execução dos serviços de CONSTRUÇÃO DE 
QUADRA ESPORTIVA, localizada em Barreiros – CACIMBA DE DENTRO/PB, objeto do Contrato 
nº: 1062222–15/2018 – SICONV nº 880488 – MINISTÉRIO DA CIDADANIA. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33791045. 
E-mail: cplcacimbadedentro@hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Cacimba de Dentro - PB, 27 de Novembro de 2020. 
GLÁUCIA KALINE ALVES DA FONSECA CARVALHO

Presidente da Comissão.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBA DE DENTRO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00032/2020

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Capitão Pedro Moreira, 15 - Centro - Cacimba de Dentro - PB, às 09:00 horas do dia 14 de Dezem-
bro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação 
de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Contratação de empresa 
para a confecção de SHOW PIROTÉCNICO destinado a Girândola de Reveillon/2021 promovido 
pela Administração Municipal – Cacimba de Dentro/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Com-
plementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 078/20; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33791045. E-mail: cplcacimbadedentro@hotmail.com. 

Cacimba de Dentro - PB, 30 de Novembro de 2020. 
GLÁUCIA KALINE ALVES DA FONSECA CARVALHO

Pregoeira Oficial.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00112/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 11:00 horas do dia 15 de Dezembro 
de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição de mesas e bancos de madeira para 
as Unidades de Acolhimento Institucionais municipais. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 008/13; Decreto Municipal nº 007/17; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250–3121. E-mail: 
licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Edital: www.tce.pb.gov.br. .

Cabedelo - PB, 30 de Novembro de 2020
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00001/2020

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Concorrência nº 00001/2020, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE AGÊNCIA DE PUBLICIDADE, PARA PRESTAR SERVIÇOS DE PUBLICIDADE 
INSTITUCIONAL À CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: CAFECOM PUBLICIDADE E PROPAGANDA 
LTDA - R$ 456.000,00 - Campina Grande - PB, 02 de Outubro de 2020 - IVONETE ALMEIDA DE 
ANDRADE LUDGERIO - Presidente

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE AGÊNCIA DE PUBLICIDADE, PARA PRESTAR SERVIÇOS DE 

PUBLICIDADE INSTITUCIONAL À CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE. FUNDAMENTO 
LEGAL: Concorrência nº 00001/2020. DOTAÇÃO: 01.010 – Câmara Municipal de Vereadores 01 
031 2001 2002 Manutenção das atividades administrativas da Câmara 33.90.39 – Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2020. PARTES 
CONTRATANTES: Câmara Municipal de Campina Grande e: CT Nº 00701/2020 - 02.10.20 - CA-
FECOM PUBLICIDADE E PROPAGANDA LTDA - R$ 456.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO Nº 01.026/2019-CSL. PARTES: FUN-

DO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS - PROCON DE CAMPINA GRANDE – PB 
/ SIGMA-ALGEBRA SERVICOS DE PESQUISAS E SOLUCOES LTDA. OBJETO CONTRATUAL: 
CONTRAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PESQUISA DE MERCADO, COM CÁLCULO E 
ANÁLISE DA VARIAÇÃO DOS PREÇOS DOS ITENS DA CESTA BÁSICA NA CIDADE DE CAMPINA 
GRANDE–PB, COM INTUITO DE DIVULGAR NO SITE DO PROCON PARA ORIENTAÇÃO DA 
POPULAÇÃO. DOTAÇÃO: FUNDO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS. INSTITU-
CIONAL: 10.010 - FUNCIONAL: 14 422 1003 2132 - ATENÇÃO AO CONSUMIDOR. ELEMENTO 
DE DESPESA: 33.90.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA. RECUR-
SO: 1001 - RECURSOS PRÓPRIOS. OBJETO DO ADITIVO: PRORROGAÇÃO DE VIGÊNCIA 
CONTRATUAL POR MAIS 12 MESES, CONTAR DE 02/12/2020. FUNDAMENTO: COM FULCRO 
NO ARTIGO  57, §1°, INC. II, DA LEI N. 8.666/93, DA LEI Nº 8.666/93, E SUAS ALTERAÇÕES E 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01.008/2019. SIGNATÁRIOS: RIVALDO RODRIGUES CAVALCANTE 
JR / CIDIA SILVA SOUZA. DATA DE ASSINATURA: 27 DE NOVEMBRO DE 2020. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 00007/2020
Objeto: Contratação de Pessoa Jurídica para confecção de Fardamentos, para atender as 

necessidades dos Agentes de Trânsito da STTP. Conforme termo de especificações anexo E em 
conformidade com o art. 64, § 2, da Lei n.º 8.666/93, CONVOCAos licitantes já credenciados, na 
ordem de classificação, para negociação de valores no dia 03/12/2020 as 14:00, no https://www.
comprasnet.gov.br., conforme art. 64, § 2.º da Lei deContratos e Licitações..

Campina Grande - PB, 30 de Novembro de 2020
ARLAN RAMOS LUCAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDÊNCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PÚBLICOS DE CAMPINA GRANDE

 EXTRATO DE TERMO ADITIVO POR INCORREÇÃO
INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO Nº 04 AO CONTRATO DE Nº 00085/2016 PARTES: STTP 

/ TELEMAR NORTE LESTE S/A. OBJETO DO ADITIVO: PRORROGAÇÃO DA VIGÊNCIA CON-
TRATUAL POR MAIS 12 (DOZE) MESES, MANTENDO AS DEMAIS CLÁUSULAS INALTERADAS, 
ORIUNDAS DA ADESÃO 0006/2016/STTP, COM FULCRO NO ART 57, INCISO II, § 1º E § 2º DA 
LEI 8666/93. ASSINAM: FELIX ARAUJO NETO / TELEMAR NORTE LESTE S/A. ASSINATURA: 
01/12/2020. FELIX ARAUJO NETO/ Superintendente - STTP

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE EMAS

 EXTRATO DE TERMO ADITIVO
TOMADA DE PREÇOS 0003/2019

Tomada de Preços 0003/2019, cujo objeto é a:Contratação de empresa para execução das 
obras de pavimentação em paralelepípedos em diversas ruas da zona urbana do município de 
Emas-PB, Contrato de Repasse: 880445/2018/MCIDADES/CAIXA. Contratante: Prefeitura Mu-
nicipal de Emas-PB. Contratado: SAVIRES ILUMINAÇÃO E CONSTRUÇÕES EIRELI, CNPJ Nº 
22.346.772/0001-12. Objeto do termo aditivo: Prorrogação do prazo de vigência do contrato por mais 
150 (cento e cinquenta) dias, alterando sua validade de 04 de dezembro de 2020 para03 de maio 
de 2021. Fundamento Legal: Lei 8.666/93, Art. 57, Inciso II e suas alterações. Data de assinatura: 
27/11/2020. As demais clausulas do contrato se mantém inalteradas.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 007/2020
RESULTADO FASE PROPOSTA

A Prefeitura Municipal de Gurjão - PB, TORNA PÚBLICO o resultado de julgamento de propostas 
de preços, referente à Tomada de Preços em epígrafe, que tem por objeto a CONSTRUÇÃO DE 
MURO DE ENTORNO DA UBS NA COMUNIDADE DO RIACHO SALGADO NO MUNICÍPIO DE 
GURJAO. Após análise e julgamento de propostas, sagrou-se vencedora do certame a empresa 
CONSTRUTORA GONÇALVES LTDA (CNPJ: 34.212.059/0001-65), no valor global de R$: 26.506,77 
(vinte e seis mil quinhentos e seis reais e setenta e sete centavos). Dos atos decorrentes do pro-
cedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas 
alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação 
através do e-mail pmgurjao@globomail.com. Comissão Permanente de Licitação, Rua Vicente 
Borges Gurjão, nº 15 Gurjão - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. 

Gurjão – PB, 30 de novembro de 2020.
DIEGO GURJÃO RAMOS

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 008/2020
RESULTADO FASE PROPOSTA

A Prefeitura Municipal de Gurjão - PB, TORNA PÚBLICO o resultado de julgamento de propostas 
de preços, referente à Tomada de Preços em epígrafe, que tem por objeto a AMPLIAÇÃO DO CE-
MITÉRIO PUBLICO NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO NO MUNICÍPIO DE GURJÃO - PB. Após 
análise e julgamento de propostas, sagrou-se vencedora do certame a empresa CONSTRUTORA 
GONÇALVES LTDA (CNPJ: 34.212.059/0001-65), no valor global de R$: 106.161,24 (cento e seis 
mil cento e sessenta e um reais e vinte e quatro centavos). Dos atos decorrentes do procedimento 
licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. 
Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação através do 
e-mail pmgurjao@globomail.com. Comissão Permanente de Licitação, Rua Vicente Borges Gurjão, 
nº 15 Gurjão - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. 

Gurjão – PB, 30 de novembro de 2020.
DIEGO GURJÃO RAMOS

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY

 EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DP00028/2020. OBJETO: AQUISIUÇÃO DE EQUIPA-

MENTO DE SAÚDE TIPO (TERMOMETRO DIGITAL, TENSIOMETROS DIGITAL, OXIMETROS DE 
DEDO, NEBOLIZADORES PORTÁTIL, UMIDIFICADOR DE AR PORTÁTIL, CADEIRAS DE RODAS), 
PARA USO NO MONITORAMENTO E COMBATE AO VIRUS CORONAVÍRUS) NO MUNICIPIO DE 
IGARACY–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 4º da Lei Federal nº 13.979/20 e suas alterações. AU-
TORIZAÇÃO: Secretaria de Administração. RATIFICAÇÃO: Prefeito Constitucional, em 28/10/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA

CHAMADA PÚBLICA Nº 00002/2020
A Prefeitura Municipal de Ibiara, através de seu Pregoeiro substituto e equipe de apoio, torna 

público para conhecimento dos interessados que a licitação na modalidade CHAMADA PÚBLICA Nº 
00002/2020, não compareceu nenhum interessado, sendo considerada como licitação DESERTA. 
Demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço, na Rua Prefeito 
Antonio Ramalho Diniz, 26, Ibiara-PB, no horário das 07:00 às 12:00 horas, contatos pelo telefone 
(0**83) 3454-1035.

Ibiara-PB, 30 de novembro de 2020.
 Pregoeiro Substituto

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL PARA EXECUÇÃO DO CONTRATO COM RETOMADA 

DA OBRA IMEDIATAMENTE
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2019.

A Prefeitura de Livramento/PB, vem através de sua Gestora tornar público para conhecimento 
dos interessados, que na qualidade de contratante, da obra de Pavimentação de rua(s) /via(s) do 
Município de Livramento/PB, conforme contrato Nº 026/2019 (Datado de 13/01/2019).NOTIFICA 
a empresa DB Construções e Serviço Eireli, que a partir de 03/09/2019 passou a serConstrutora 
Triunfo Eireli, CNPJ: 18. 578.731/0001-84, na pessoa de seu Representante Legal, Josefa Ana 
Gonçalo Amaro, CPF Nº 123.510.274-26,nos seguintes termos:A empresa ora notificada celebrou 
com o Município de Livramento/PB o contrato n.º 026/2019, para Pavimentação de rua(s) /via(s) do 
Município de Livramento/PB, nos termos do Processo Licitatório Tomada de Preços N.º 003/2019, 
e Processo Administrativo N.º 055/2019.Conforme apurado, a execução da obra não corresponde 
ao cronograma físico/financeiro proposto no processo licitatório, estando a obra em atraso e com 
claros sinais de abandono.A referida obra é financiada com recursos previstos no orçamento vi-
gente (Convênio Ministério das Cidades, Nº Siconv: 869359, Nº Operação: 1054713-36-Caixa), e 
recursos próprios (111) do município (Ordinários),impondo‐se a obediência aosprazos estipulados 
para a liberação dos recursos, onde o não atendimentoresultaria em cancelamento dos repasses 
e consequentemente a perda dosvalores pelo Município.Ante o exposto e amparado no contrato 
celebrado, que impõe sanções pelo não cumprimento do contratado, além do ressarcimento dos 
valores efetivamente pagos e indenização, NOTIFICA a empresa DB Construções e Serviço Eireli, 
que a partir de 03/09/2019 passou a serConstrutora Triunfo Eireli, CNPJ: 18. 578.731/0001-84, para, 
no prazo improrrogável de 05(cinco) dias úteis, a contar da publicação da presente notificação, para 
RETOMADA DAS OBRAS, sob pena de serem aplicadas as sanções previstas no contrato e na 
legislação de regência. Sem mais para o momento, colocamo‐nos à disposição de Vossa Senhoria 
para eventuais esclarecimentos.

Livramento/PB, 27 de novembro de 2020.
Carmelita E. V. Sousa

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL PARA EXECUÇÃO DO CONTRATO COM RETOMADA DA 

OBRA IMEDIATAMENTE
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2020

A Prefeitura de Livramento/PB, vem através de sua Gestora tornar público para conhecimento 
dos interessados, que na qualidade de contratante, da obra de Reforma e Ampliação da Praça de 
Eventos, localizada na sede do Município de Livramento/PB, conforme contrato Nº 105/2020 (Datado 
de 17/07/2020), NOTIFICA a empresa Freitas Serviços de Engenharia Ltda, CNPJ: 26.743.365/0001-
08, na pessoa de seu Representante Legal, EspeditoCezário de Freitas Filho, CPF Nº 081.438.174-
07, nos seguintes termos:A empresa ora notificada celebrou com o Município de Livramento/PB 
o contrato n.º 105/2020, para Reforma e Ampliação da Praça de Eventos, localizada na sede do 
Município de Livramento/PB, nos termos do Processo Licitatório Tomada de Preços N.º 01/2020, 
e Processo Administrativo N.º 055/2020.Conforme apurado, a execução da obra não corresponde 
ao cronograma físico/financeiro proposto no processo licitatório, estando a obra em atraso e com 
claros sinais de abandono.A referida obra é financiada com recursospróprios do Município de 
Livramento, oriundos da Cessão Onerosa que trata o § 2º do art. Da Lei Federal Nº 12.276/2010 
de 30/06/2010, de acordo com o estabelecido pela Lei Federal Nº 13.885/2019, 17/10/2019, onde 
foi aprovada pela Lei Municipal aprovada em 10/03/2020, impondo‐se a obediência aos prazos 
estipulados no contrato e não atendimento resultaria em cancelamento do mesmo.Ante o exposto 
e amparado no contrato celebrado, que impõe sanções pelo não cumprimento do contratado, além 
do ressarcimento dos valores efetivamente pagos e indenização, NOTIFICA a empresa Freitas 
Serviços de Engenharia Ltda, CNPJ: 26.743.365/0001-08, para, no prazo improrrogável de 05(cinco) 
dias úteis, a contar da publicação da presente notificação, para RETOMADA DAS OBRAS, sob 
pena de serem aplicadas as sanções previstas no contrato e na legislação de regência.Sem mais 
para o momento, colocamo‐nos à disposição de Vossa Senhoria para eventuais esclarecimentos.

Livramento/PB, 27 de novembro de 2020.
Carmelita E. V. Sousa

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2020
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, Lei complementar n.º 
123/2006 alterações, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade 
Pregão Presencial do tipo menor preço, em reunião que ocorrerá na sede da Prefeitura Municipal 
de MARI, no dia 11 de dezembro de 2020 as 08:30 horas. Objetivo: aquisição de materiais médicos 
instrumental, destinados à as unidades de saúde e hospital do Município. Maiores informações e 
aquisição do edital através do e-mail: cpl.mari.2019@gmail.com ou no site www.mari.pb.gov.br ou 
no endereço, Rua Antônio de Luna Freire, 146 – Centro – Mari-Pb, no horário de expediente de 
08h00min as 12h00min.

Mari, 30 de novembro de 2020.
Joao Acássio Nascimento de Oliveira 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 00067/2020, em 07/04/2020.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa IVANISE ARAUJO MANGUEIRA-

-ME, cadastrada no CNPJ de nº 08.602.104/0001-88OBJETO CONTRATUAL: credenciamento de 
farmácia para fornecimento de medicamentos emergenciais que não constam no rol da farmácia 
básica do município de Pedra Branca, para atender os casos e urgentes, destinados as pessoas 
carentes do município. 

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de valor. 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Pedra Branca-PB, 30 de novembro de 2020
Allan Feliphe Bastos de Sousa

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 00047/2020 em 13/03/2020.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa JOANA DARC COSTA AFREU – 

ME, cadastrada no CNPJ de nº 08.889.826/0001-65
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a merenda escolar. 
OBJETO DO REALINHAMENTO Alteração de valor. 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93..

Pedra Branca-PB, 30 de novembro de 2020
Allan Feliphe Bastos de Sousa

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 00049/2020, em 13/03/202.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa FRANCISCO NICOLAU DA SILVA 

- EIRELI – cadastrada no CNPJ nº 31.988.049/0001-28
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a merenda escolar. 
OBJETO DO REALINHAMENTO Alteração de valor 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93..

Pedra Branca-PB, 30 de novembro de 2020
Allan Feliphe Bastos de Sousa

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 00050/2020, em 13/03/202.
PARTES: Prefeitura Municipal de Pedra Branca e a empresa SIGELMAN TOLENTINO OLEGA-

RIO- ME, cadastrada no CNPJ de nº 06.196.043/0001-70
OBJETO CONTRATUAL: Aquisição de gêneros alimentícios destinados a merenda escolar. 
OBJETO DO REALINHAMENTO Alteração de valor. 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Pedra Branca-PB, 30 de novembro de 2020
Allan Feliphe Bastos de Sousa

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRPIRITUBA 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 00036/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Capitão José Vicente, s/n – (prédio aonde funcionava antiga creche municipal) - Centro - Pirpirituba 
- PB, às 09:00 horas do dia 11 de Dezembro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do 
tipo menor preço, para: Aquisição de Frangos abatidos congelados, para serem distribuídos com 
famílias carentes deste Município durante o período Natalino, do corrente ano. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal 
nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 006/09; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3277–1108. Edital: http://
www.pirpirituba.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br. 

Pirpirituba - PB, 30 de novembro de 2020.
ROMÁRIO FERNANDES NICOLAU

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

 EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada no Ramo de Construção Civil, para emprei-

tada: Pavimentação e Drenagem de vias urbanas, referente ao Convênio nº 1030611-84/2016, 
formalizado através do Contrato nº 2841.1030611/2016. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de 
Preços nº 00002/2018. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sertãozinho e: CT Nº 00081/2018 - R F Servicos de 
Construcao Civil Eireli - 5º Aditivo - prorroga o prazo por mais 6 meses. ASSINATURA: 30.11.20
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada no Ramo de Construção Civil, para “dar 

continuidade” à execução dos serviços de Pavimentação em Paralelepípedos em Colchão de 
Areia em diversas ruas da sede do município, em conformidade ao CT 1023336-59/2015. FUNDA-
MENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00003/2018. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução 
do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sertãozinho e: CT Nº 
00110/2018 - R F Servicos de Construcao Civil Eireli - 9º Aditivo - prorroga o prazo por mais 3 
meses. ASSINATURA: 30.11.20
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO

 EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada no Ramo de Construção Civil, para empreitada: 

Pavimentação e Drenagem de vias urbanas, referente ao Contrato de Repasse nº 1064508-14/2019 
formalizado pelo Ministério do Desenvolvimento Regional. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de 
Preços nº 00002/2020. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Sertãozinho e: CT Nº 00079/2020 - Agreste Construtora 
e Comercio Ltda - 1º Aditivo - prorroga o prazo por mais 4 meses. ASSINATURA: 30.11.20

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

 COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2020

Torna público que a licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUI-
SIÇÃO DE PRESERVATIVOS MASCULINOS DESTINADOS A ATENDER AS NECESSIDADES 
DAS AÇÕES DE PROMOÇÃO E SAÚDE, PREVENÇÃO, DIAGNOSTICO, CONTROLE E TRATA-
MENTO DAS Its, HIV/AIDS, HEPATITES VIRAIS E OS DEMAIS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 
PARA ATENDER A SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA/PB, foi considerada 
fracassada. Será feito novo processo licitatório assim que o órgão interessado solicitar, nos termos 
do art. 21 da Lei 8.666/1993, brevemente será divulgado.

Santa Rita - PB, 26 de novembro de 2020
MARIA NEUMA DIAS

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

COMUNICADO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2020

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 125/2020
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, ATRAVÉS DE REFORMA E EFICIENTIZAÇÃO DO 
SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA, COM FORNECIMENTO DE MÃO–DE–OBRA, MATERIAIS 
E EQUIPAMENTOS, PARA ATENDER A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO 
DE SANTA RITA, PB.

A Pregoeira Oficial da Prefeitura Municipal de Santa Rita - PB, torna público que a após a análise 
do recurso interposto empresa FGTECH Instalações e Manutenção Elétrica Ltda, bem como as 
contrarrazões apresentada pela empresa Diretrix Engenharia & Consultoria, contrarrazões esta 
protocolada no dia 27 de novembro de 2020, mantém a FGTECH Instalações e Manutenção Elétrica 
Ltda inabilitada e a Diretrix Engenharia & Consultoria habilitada. O teor do parecer encontra-se à 
disposição a quem interessar, na CPL/PMSR.

Santa Rita - PB, 30 de Novembro de 2020
MARIA NEUMA DIAS

Pregoeira Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2020

OBJETO:REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇO DE GERENCIAMENTO INFORMATIZADO, COM O FORNECIMENTO DE CARTÃO 
MAGNÉTICO, MICRO PROCESSADO COM CHIP, UTILIZADOS NA OPERAÇÃO DE COMPRA 
DE COMBUSTÍVEIS (GASOLINA, ÁLCOOL/ETANOL, ÓLEO DIESEL), LUBRIFICANTES E DE-
RIVADOS, PARA O ABASTECIMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA, PB. 

 A PREGOEIRA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso das 
atribuições que lhe foram conferidas através da Portaria nº 208/2020, de 16/09/2020, e observadas 
as disposições da Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93 e Decreto 
Municipal nº 38, de 17 de Outubro de 2017; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
5.450/05; Decreto Federal n° 10.024 de 20 de setembro de 2019.

 R E S O L V E:
 ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº00014/2020, que 

objetiva:REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇO DE GERENCIAMENTO INFORMATIZADO, COM O FORNECIMENTO DE CARTÃO 
MAGNÉTICO, MICRO PROCESSADO COM CHIP, UTILIZADOS NA OPERAÇÃO DE COMPRA 
DE COMBUSTÍVEIS (GASOLINA, ÁLCOOL/ETANOL, ÓLEO DIESEL), LUBRIFICANTES E DERI-
VADOS, PARA O ABASTECIMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA, PB,com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, a:

 - LINK CARD ADMINISTRADORA DE BENEFICIOS EIRELI
CNPJ: 12.039.966/0001-11
Valor R$: 1.242.669,99 
Taxa de Administração: -4,41%

Santa Rita - PB, 30 de novembro de 2020.
MARIA NEUMA DIAS 

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ

 AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00061/2020

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00061/2020, para o dia 16 
de Dezembro de 2020 às 08:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida Primeiro de 
Abril, 390 - Centro - Sumé - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no referido endereço. Telefone: (083) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. 

Sumé - PB, 30 de Novembro de 2020
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ 

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00060/2020

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 00060/2020, para o dia 15 
de Dezembro de 2020 às 08:30 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Avenida Primeiro de 
Abril, 390 - Centro - Sumé - PB. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no referido endereço. Telefone: (083) 3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. 

Sumé - PB, 30 de Novembro de 2020
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE EDITAL Nº 00002/2020

 Objeto:  Edital de concurso de Poesia e Literatura de Cordel e a premiação dos classificados, 
no âmbito do Município de São José da Lagoa Tapada, por meio de destinação de recursos que 
a viabilize.

www.saojoselt.pb.gov.br.
São José da Lagoa Tapada - PB, 27 de Novembro de 2020

Wesley Martins de Sousa
Secretário de Cultura, Esporte e Turismo 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 189/2020 – UASG 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 15/12/2020 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE LEITE EM PÓ (FÓRMULA INFANTIL TIPO 1), 
destinado à Secretaria de Estado da Saúde - SES, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.
centraldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic03@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de 
Licitação da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, Bloco III, 1º andar, Jaguaribe, 
Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 20-01625-3
                                                                                                  João Pessoa, 30 de novembro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO PARA 2ª CHAMADA   
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 166/2020

UASG 925302 – Nº da Licitação no COMPRASNET: 90166                    
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica,  considerando que a primeira chamada foi FRACASSADA,  para conhecimento dos interes-
sados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a 
sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente 
da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico, através 
do site https://www.gov.br/compras, no dia 15/12/2020 às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE CARNE BOVINA, FÍGADO, FRANGO E PEIXE, 
destinado à Secretaria de Estado da Administração Penitenciária - SEAP, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic08@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Jaguaribe, Centro Administrativo 
Estadual, Bloco III, 1º andar, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 20-01374-8
                                                                                                   João Pessoa, 30 de novembro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

COOPERATIVA DOS COMERCIANTES DE CARNE DE SANTA RITA LTDA COOPECARNE
Fazenda Santo André SN Zona Rural – Santa Rita/PB

CNPJ – 03.795.494/0001-36
NIRE 254000698-8

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAODINÁRIA – AGE
O Presidente da Cooperativa dos Comerciantes de Carne de Santa Rita Ltda - COOPECARNE-

-PB, usando de suas atribuições que lhe confere o Estatuto Social em seu Art. 36, convoca todos os 
associados em pleno gozo de seus direitos para a Assembleia Geral extraordinária a realizar-se no 
dia 10 de dezembro de 2020 na sede da Cooperativa, sito à Fazenda Santo André SN – Zona Rural 
– Santa Rita/PB, às 12:30h em 1ª convocação com a presença de 2/3 dos associados, as 13:30h em 
2ª convocação com a presença de metade mais um dos sócios ou ainda as 14:30 em 3ª convocação 
com a presença no mínimo de 10 associados, para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:

1.- Prestação de contas do conselho de Administração do exercícios 2019, acompanhada do 
parecer do conselho fiscal compreendendo:a – relatório de gestão, b – balanço geral, c – demons-
trativo das perdas;

2.- Destinação das perdas;
3.- EleiçãoConselho Fiscal;
4.- Divida Junto a Prefeitura de Santa Rita
5.- Outros assuntos de interesse da Cooperativa, 
Nota: declara-se para efeito legal e estatutário, que o numero de sócios nesta data é de 17 

(dezessete).
Santa Rita, 30 de novembro de 2020.

Josinaldo Bezerra dos Santos
PRESIDENTE

UNIÃO  A
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SUCONOR S/A CNPJ N.º 12.726.493/0001-20 – NIRE N.º 25300007974 - ATA DE REUNIÃO 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 28 DE SETEMBRO DE 2020. 1) DATA, 
HORA E LOCAL: Às 15:00 (quinze) horas do dia 28 de setembro de 2020, na sede da SUCONOR 
S/A. (“Companhia”), localizada na Rua Capitão José Rodrigues do Ó, 501 Distrito Industrial, João 
Pessoa, Estado da Paraíba. 2) CONVOCAÇÃO EPRESENÇA: A convocação foi dispensada em 
razão da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 
3)COMPOSIÇÃO DA MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Gustavo Roberto Gan-
zerliNahas  - Presidente do Conselho de Administração, que  convidou o Sr. OlivérioMavignier 
de Noronha Júnior (Procurador) , para secretariar os trabalhos da reunião. 4) ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre os seguintes assuntos: I) Contratação da Operação de Financiamento (conforme 
definido abaixo); II) A outorga de garantia real para o referido Financiamento; e III) Outras matérias 
de interesse da Companhia. 5) DELIBERAÇÕES: Abertas as discussões os Conselheiros, por 
unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, aprovaram e autorizaram: I) A contratação de 
operação de financiamento pela Companhia, mediante a emissão da Cédula de Crédito Bancário 
n.º CSBRA20200900461 (“CCB”), no valor de R$ 9.000.000,00 (nove milhões de reais) e juros re-
muneratórios  equivalentes a 100% da taxa média referencial dos depósitos interfinanceiros de um 
dia (CDI) Extragrupo) apuradas pela B3 S.A Brasil, Bolsa, Balcão (sucessora por incorporação de 
CETIP S.A. - Mercados Organizados) e divulgadas no informativo diário disponível em sua página na 
Internet, acrescidos exponencialmente de sobretaxa de 1,60% ao ano, com base em um ano de 252 
dias úteis, calculada de forma exponencial nos termos da CCB, em favor do Banco de Investimentos 
CreditSuisse (Brasil) S.A., instituição financeira inscrita no CNPJ sob o n.º 33.987.793/0001-33 
(“Financiamento”) com vencimento em 25 de agosto de 2023 e II) A negociação pela Companhia, 
por meio de seus representantes legais, de todos e quaisquer termos do Financiamento, bem como 
a assinatura de todos e quaisquer documentos, contratos, aditamentos, procurações termos e/ou 
certificados relativos a operação de Financiamento aqui aprovada. 6) ENCERRAMENTO: Nada mais 
havendo a ser tratado, o Presidente deu por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata 
que, lida e achada conforme foi pelos presentes assinada. João Pessoa 28 de setembro de 2020. 
Gustavo Roberto GanzerliNahas - Presidente; OlivérioMavignier de Noronha Júnior - Secretário. 
CONSELHEIROS PRESENTES: Gustavo Roberto GanzerliNahas - Presidente do Conselho de 
Administração, Membros do Conselho de Administração:  Omar Cardoso de Melo e José Paulo 
Jereissati. Junta Comercial do Estado da Paraíba: CERTIFICO O REGISTRO EM 26/11/2020 14:55 
SOB N.º 20204527961. PROTOCOLO: 204527961 DE 16/11/2020. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 
12005876516. CNPJ DA SEDE: 12726493000120. NIRE: 25300007974. COM EFEITOS DO RE-
GISTRO EM: 26/11/2020. SUCONOR S/A.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 17 de Dezembro de 2020, às 08h50min *.
2º LEILÃO: 28 de Dezembro de 2020, às 14h30min *.

*(horário de Brasília)
ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro 

Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista - CEP: 04571-010, FAZ 
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-
42, nos termos da Cédula de crédito bancário nº 00334184300000003610, emitida em 08 de abril 
de 2015, firmado com a Fiduciante Universo Dos Importados Ltda ME, com sede em Patos/PB,  
CNPJ nº 11.114.630/0001-03, representada pelos Devedores Fiduciantes Marinalva Cavalcante 
Ferreira Santos RG nº 2.236.309-2ªvia-SSDS-PB, CPF nº 011.094.444-51, e seu cônjuge Wilson 
Daniel Dos Santos, RG nº 1.517.851-SSP-PB, CPF nº 739.300.084-91, residentes e domiciliados 
em Patos/PB, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  
R$ 3.559.794,66 (Três milhões, quinhentos e cinquenta e nove mil, setecentos e noventa e quatro 
reais e sessenta e seis centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constitu-
ído por “Um prédio sito a Rua Felizardo Leite, sob n° 135, Centro, nesta cidade de Patos/PB, com 
área de terreno de 360,75m² e área construída de 339,15m² (Conforme laudo)”, melhor descrito 
na matrícula nº 25.954 do 1º Cartório de Oficio de Registro de Imóveis de Patos/PB. Cadastrado 
na Prefeitura sob nº 11.018.040.0099.000.0. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no 
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
842.457,67 (Oitocentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e cinquenta e sete reais e sessenta e 
sete centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escri-
tório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar 
no site www.sold.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.sold.com.br. Informações pelo tel. 11-3296-7555 (16597 - Dossiê).

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA,
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 27/2020
Registro CGE Nº 20-01418-4

JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida, s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
comunica aos participantes da TOMADA DE PREÇOS Nº 27/2020 (Obras de Implantação e Pavi-
mentação do Acesso a Comunidade de Renascença, localizada no Município de Sapé.) , que após 
análise detalhada na documentação da Proposta de Preços, respaldada na legislação vigente, Edital 
da licitação em epígrafe, em especial em suas Cláusulas 11.0 considera classificada a Empresa: 
MAC MESQUITA ANDRADE CONSTRUÇÕES LTDA - R$ 2.977.800,11

.A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 30 de novembro de 2020.

Engº Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

COOPERATIVA DE EMPREENDIMENTOS DO AGRONEGÓCIO DA PARAÍBA
CNPJ 19.945.514/0001-48

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 0001/2017
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Empreendimentos do Agronegócio da Paraíba - COOPEAGRO, 
no uso das suas atribuições que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA os associados, que 
nesta data somam-se 130 (cento e trinta) em pleno gozo de seus direitos sociais para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária que se realizará na sede da Cooperativa, no Sítio 
Laginha - Zona Rural, Município do Congo/PB, no dia10 de dezembro de 2020. A Assembleia Geral 
Extraordinária realizar-se-á em primeira convocação às 13 horas, com a   presença de 2/3 (dois 
terços) dos associados, às 14 horas, em segunda convocação com a presença de metade mais 
um dos associados e às 15 horas, em terceira e última convocação, com a presença de no mínimo 
10 (dez) associados. Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á no mesmo dia e local em primeira 
convocação às 16 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados, às 17 horas, em 
segunda convocação com a presença de metade mais um dos ‘associados e às 18 horas, em 
terceira e última convocação, com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem 
e seguinte ordem do dia:

AGE:
1. Reforma do Estatuto Social para adequar aos objetivos institucionais e as regras vigentes;
2. Admissão de novos cooperados;
3. Exclusão de cooperados.
Nota: São necessários os votos de 2/3 (dois terços) dos associados presentes para tornar    

válidas as deliberações de que trata a pauta acima.
AGO:
1. Prestação de contas dos exercícios sociais de 2013 a 2019;
2. Destinação das sobras ou rateio das perdas;
3. Eleição do Conselho de Administração;
4. Eleição do Conselho Fiscal;
5. Quaisquer assuntos de interesse social.
      Congo/PB, 30 de novembro de 2020.

BENEDITO CARLOS DEODATO DA SILVA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE) DO 
SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS E TERAPEUTAS OCUPACIONAIS  DO ESTADO DA 

PARAÍBA – SINFITO-PB.
Pelo presente Edital, o SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS E TERAPEUTAS OCUPACIONAIS 

DO ESTADO DA PARAÍBA – SINFITO-PB, inscrito no CNPJ sob nº. 08.947.406/0001-98, através 
de sua representante legal, Dr. Kelina Rocha Pedrosa, CPF nº. 808.179.633-91 com endereço para 
correspondência na Avenida Senador João Lira,697, térreo, Jaguaribe, João Pessoa/PB, CEP: 
58015-150, vem, por meio deste, convocar todos os Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais 
Filiadosao SINFITO PB a participarem da Assembleia Geral Extraordinária (AGE) para deliberação 
da contribuição sindical e outros informes de interesse da categoria. Em virtude da Pandemia pelo 
novo Coronavírus, a AGE será realizada de forma ON LINE, no dia 05 (cinco) de dezembro de 
2020, às 10h00min em 1ª convocação, e às 10h30min em 2ª convocação, pela plataforma GOOGLE 
MEET com o link a ser enviado com 30 min de antecedência para o e mail cadastrado na ficha de 
Filiação. O Filiado pode solicitaratualização cadastral, se necessário, através do e- mail  sinfitopa-
raiba@gmail.com.João Pessoa-PB, 30 de novembro de 2020.Kelina Rocha Pedrosa (Presidente)

Arcos Dourados Comércio de Alimentos Ltda, CNPJ: 42.591.651/0941-05, torna público que solicitou 
na SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente a Licença de Operação para a Lanchonete situada na 
Avenida Senador Rui Carneiro, nº 232, Manaíra, nesta capital.

Arcos Dourados Comércio de Alimentos Ltda, CNPJ: 42.591.651/1813-42, torna público que solicitou 
na SEMAM - Secretaria de Meio Ambiente a Licença de Operação para a Lanchonete situada na 
Avenida Hilton Souto Maior, nº 3909/LOJAS P3 025, 026 e 027, Mangabeira, nesta capital.

AZIZ E SANTOS INDUSTRIA E COMERCIO DE BEBIDAS E ALIMENTOS LTDA, CNPJ 
38.209.488/0001-34 torna público que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca 
e Aquicultura de Cabedelo a Licença de Operação para  Fabricação de chá mate e outros chás 
prontos para consumo, Fabricação de sucos de frutas, hortaliças e legumes, exceto concentrados, 
Fabricação de vinagres, Fabricação de produtos para infusão (chá, mate, etc.), Fabricação de outros 
produtos alimentícios não especificados anteriormente, Comércio varejista de bebidas, Comércio 
varejista de produtos alimentícios em geral ou especializado em produtos alimentícios nãoespecifi-
cados anteriormente Situado à Rua Gameleira, 213, Amazonia Park, Cabedelo/PB, CEP 58.106-548.

MARIA DE JESUS GARCIA DA SILVA, CPF: 085.344.514-19 torna público que requereu a SEMAPA 
– Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença de Instalação paraRe-
sidencial multifamiliar, situado na Rua Presidente João Pessoa, n° 71, Bairro: Centro, Cabedelo/
PB. (Conforme Resolução CONAMA 006 de 24/01/1986).

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, RLI=LIA 1294/2018=PROC:18-3658=SUBSTITUIÇÃO DA ADUTORA DE 
AGUA TRATADA QUE SAI DA ETA - LAGOA DO MATIAS ATÉ O RESERVATORIO DA CIDADE 
DE BELEM=IT:1.382.562,54=NE:08=L/ATV: BELEM-PB. Processo:2020-010475/TEC/LI-7630.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, LO=LI Nº927/20= PROC Nº20-002696=SISTEMA ADUTOR CONGO - 3ª ETAP
A=IT:9.828.435,90=AC:70.149,00M²=NE:60=L/AT: COXIXOLA, SUCURU, SANTO ANDRÉ E PIO 
X - PB.Processo: 2020-010472/TEC/LO-1574.

EDSONGLEY LIMA NUNES, CPF: 034.911.084-03, torna público que requereu a SEMAPA – Se-
cretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo aLicençade Operaçãopara Residência 
Unifamiliar, situado noCondomínio Alamoana, Quadra 16, Lote 190, Amazônia Park– Cabedelo/PB.

COLAMAIS INDUSTRIA E COMERCIO DE ARGAMASSA LTDA, CNPJ 00.976.915/0001-37 
TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A SEMAPA - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E 
AQUICULTURA DE CABEDELO, A LICENÇA DE OPERAÇÃO ( LO) PARA A PREPARAÇÃO  E 
COMERCIALIZAÇÃO DE ARGAMASSA PARA CONSTRUÇÃO, SITUADO A ROD. BR 230 KM 10, 
QUADRA 78, LOTE 11, JARDIM AMERICA EM CABEDELO PB.
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